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' , E ñ u n sólo d ía h a n o c u r r i d o diez y o c h o 

d e f u n c i o n e s d e esa enfermedad sospe-

""ckosa... 

G a s t r o e n t e r i t i s con t ag io sa l e ' l l a m a el 

'doctor B e j a r a u o . E s i g u a l . C o n u n n o m 

b r e t e m i b l e — c ó l e r a — ó con u n ape l a t i vo 

m á s m o d e s t o , m á s humi lde—^gas t roen te 

r i t i s c o n t a g i o s a — e l h e c h o e s q u e t a n t o e n 

•Riera, c o m o e n V e n d r c l ! , c o m o en o t r a s 

c o m a r c a s d e C a t a l u ñ a , la g e n t e se d a p r i 

s a á m o r i r con Lodos los c a r a c t e r e s , c o n 

todos los s í n t o m a s , c o n la m i s m a p ro fu 

s ión y eficacia q u e q u e fenecen los a ta 

c a d o s por el v í r g u l a . 

Y á todo e s to , el G o b i e r n o se p a v o n e a 

'de tvn l ado á o t r o , v e r a n e a d u l c e m e n t e , 

goza d e las del ic ias d e l a p l a y a y d e la 

s i e r r a , q u e r i e n d o d a r n o s , po r lo q u e se ve , 

u n e j emplo de m a l u n n e t a n o es to ic i smo 

a n t e la i nvas ión t r á g i c a . 

E s t o no d e b e h a c e r s e . H u b o u n t i e m 

p o , u n t i empo en q u e la M e d i c i n a , l a H i 

g i ene y el s e n t i m i e n t o , p ú b l i c o se ha l la 

b a n cu , m a n t i l l a s ; cj i .q«,e la po l í t i ca de l 

t a p u j o y del s i lencio r e s u l t a b a p r á c t i c a , 

i n e v i t a b l e . B r a v o M u r i l l o , S a g a s l a , n o h u 

b i e r a n d e c l a r a d o lun i ca la e x i s t e n c i a de l 

'cólera. E n p l e n o c e m e n t e r i o , y sob re u u 

m o n t ó n d e c a d á v e r e s , hu l j i e ran s o n r e í d o 

.ciesdcñando la p u e r i l e n f e r m e d a d . 

E r a el t i e m p o d e la s u c i e d a d i n v e r e c u n 

d a , de las s a n g r í a s , de l p á n i c o al a g u a , d e 

Ja t i m i d e z p o p u l a r a n t e l as h e c a t o m b e s 

indesc i f rables . 

H o y , la M e d i c i n a , si no h a s t a e x t e n u a r -

Jo, ha sab ido p o n e r l e v a l l a d a r e s a l có le-

ta. L a H i g i e n e , con s u s c l a ros , a l e g r e s 

ichorros de a g u a , h a l i m p i a d o los fé t idos 

l i idos del cólej-a. E a g e n t e , q u e y a s a b e 

s u s causas y la m a n e r a d e p r e v e n i r l o y 

t u r a r l o , no le t e m e con a q u e l m e d r o r i n -

i a n t i l . H o y se le ve l l egar s in m i e d o , se 

r e n a m e n t e , con u n a son r i s a . Se l e r e t a . 

S e abren los s u r t i d o r e s de l a g u a h e r m a n a , 

l a niejor ob ra de D ios ; se h a c e fuego , el 

e g r e g i o h e r m a n o fuego , y se le a g u a r d a 

t o n s c i e n t c m e n t e , con a l t ivez , l i m p i o s y 

•o rdenados , con ges to d e R a m ó n y Ca ja i . 

"Imbuir e s t a s cosas e n el á n i m o d e l a s 

g e n t e s es !o q u e d-ebía r ea l i za r e l G o b i e r 

n o . U n G o b i e r n o do - h o m b r e s intel igen.-

tes , juoderixos y íueiH-es-, d e h i e r a compor-f 

l a r sc así . P e r o es te Gabine te ' , c u y a luo-

í le rn idad r id icu la y p r o v e c t a .s'ólo cons i s -

l e en odiar á los c u r a s , e s t á d e s e n v o l v i e n - . 

'do t o d o el ant íg 'uo y dfsacrc ;4 i tado s is te

m a de o c u l t a r , de ir t i r a n d o , d e u o a la r 

m a r a! p u e b l o , de m a n t e n e r l e e n la i g -

i i o r a n d a - y . de ir lo e n t r e g a n d o coiuo bes 

t i a inconsc ien te á la i n m o l a c i ó n de l t e r r i r 

b le nsal. 

N o s o t r o s pcd in ios q u e se h a b l e clarOj 

q u e el docfor B e j a r a n o a c a b e c o n s u s v a 

g u e d a d e s , q u e s e p a m o s á q u é a t e n e r n o s . 

¡V l u ego , q u e se nos a n i m e c o n sab ios con 

sejos , q u e se d i v u l g u e n p r a g m á t i c a s d e 

s a l u d , y sobre t o d o , q u e v e a m o s ,una o r g a 

n izac ión clara y m e t ó d i c a en c o n t r a d e la 

t r e m e n d a e n f e r m e d a d , 

I-o q u e se v iene h a c i e n d o es sencilla'-

n i e n t e i n o r u n o . A l l á , ' e n los p i c a c h o s d e l ' 

Tíif, no se h a r í a o t r a cosa . 

¡ S i n c e r i d a d y a g u a , S r . C a i i a l e j a s ! 

E a an imación lia sido g r a n d í s i m a ; L u a n c o I n ó m e i i o s ? Pues m u y senci l lo: en t r emos en 
h a hospedado u n s in fin d e forasteros ; aunque I la _ tor re , obse rvemos l a m a q u i n a r i a d e t a n 
a l g u n o s y a empiezan á m a r c h a r s e ; los p a s e o s ! m á g i c o .y a n t i g u o hora r io y nos a sombra -

Eg. PLEITO 

••rf^iPSi^itfS»*»-

•pÓT ]a t a rde y aun después de cenar , en el 
campo de la iglesia, se ven concurr id ís imos , 
l íenos de v ida , l lenos de caras bon i tas , de 
muchachas t an s impá t i cas q u e sólo po r con
t empla r l a s merece pasa r se en L u a n c o u n a 
la rga t emporada . 

E n el ba lnear io s i empre h a y gen t e joven 
con g a n a s d e d i v e r t i r s e ; tocan el p iano , bai
lan , c au t an , o rgan izan fiestas y j i r a s . -

Desde la galer ía veo bañai-se un porción de 
ch iqu i l los ; unoé l lo ian , r í en a lguuos de emo
ción, y los m'ás juegan y se chaj)uzan alegre-
m c u t e ; en u n r incón de esta mi sma galer ía , 
encantadoras jóvenes y a l g ú n ga lán enamora
do char lan y comentan á su gus to cuan to les 
ocu r re ; a l g u n a s entre lazan hilos con s u s fi-< 
lias m a n o s , y los convierten en delicado en
caje ó en o t ras preciosas labores . 

Todas sat isfechas de respi rar u n aire tan 
fresco, como en m u y pocos si t ios se disfruta. 

vSon la doce de la m a ñ a n a ; salgo de esta 
casa de baños y me diri jo á la o t ra p laya , á 
s en t a rme en t re las caset i tas por tá t i les , á 
char la r con o t ras personas que> t ambién a!H 
se reúnen todas las m a ñ a n a s . -Llegx) por im 
y me encuen t ro con bas tantes- a m i g o s ; ent re 
ellos d i s t ingo al célebí« eari-^atufista \ ícente 
Tu r . Le estrecho la mano y charloiiios tuu 
buen ra to . Taiubicn el frecuenta du ran t e les 
veranos este encantador puebleci to . 

Nos sentamos en u n a s i ifñas, y mi amigo 
Tur , con s u priv-ik-giada lápiz, t raza a l g u n a s 
in tencionadas figuras: ei. u n albuüi que siem
pre viaja en el bolsillo de su amer icana . 

Cuando más absoi-tos es tábamos , nos sor
p r e n d e u n a catástrofe ó como querá i s fla-
mar l a : una caseta que cerca de nosotros es-
taha , al parecer mal colocada, se tambaleó y 
dio con sus pue r t a s en la arena . E a t a l esta
do, al ind iv iduo que den t ro se encont raba no 
le era pos ib le s a l i r ; además , no sabíamos si 
le habr í a ocurr ido a lgo e a la ca ída ; cuando 

remos y nos p r e g u n t a r e m o s cómo . es 
posible que pueda funcionar t a l apa ra to , y 
nos ha remos mi l cruces , y q u é se yo cuan
tas cosas se nos ocur r i r án v iendo aqniella 
sucia m a q u i n a r i a . 

tocios nos d i spoa íamos á .prestarle auxi l io , 
la lona del tejadillo se rasga y vemos apare
cer por íque'fla improv isada ventani l la una 
cara sonr iente y unos brazos desnudos . . . 

Nos t ranqui l izamos al ver que riada se ha
b ía l e s ionado ; sal ió con bas t an te s apuros , 
pues era de a l g u n a s l ib ras , y t r a n q u i l a m e n t e 
sé d i r i í j ó á l a oril la del mar , donde le es
peraba u n amigo suyo . 

Entretai :^o, .'Víceíate T u r a o desperdició u n 
momento , y coa su hab i l idad caracter ís t ica 
t r a n s p o r t a á s u cuaderno aquel gracioso in
cidente . , • 
. H a pasado njíiy poco t i empo y , s in embar 
go , escuchamos q u e el reloj del p u e b l o toca 
las d o s ; es to es imposible . A las doce y cuar
to hab ía l legado yo á la .playa, y no era t iem
p o d e da r l as dos'; mi ro m i re loj , y e f e c t i v a -
u ién te , marca la u n a m e n o s cinco.. . ¡ tei iemos 
t o r m e n t a ! • ~ ' 

Dii 'án q u e si estoy loco,, que qué t i ene que 
ver la hora q u e d a ' e l reloj con el t iempo. . . 
Pues no lo crean us tedes , no es toy loco; en 
es ie pueblo se está mejor que se q u i e r e ; e l 
reloj , de an t iqu í s ima constnicción y colocado 
e a u a a estrecha y a l ta tor re exprofego, s i rve 
al propio t i empo como seguro barómetro . . . 
¿ Q u e ade lan ta tin poco? iÉs señal de m a l 
t i e m p o ; que el ade lan to ha s ido ex t raord i 
nar io y m u y .prei^to? E n t c n c e s , t o r m e n t a te
j e m o s ; no falla. E a .cambio cuaado a t rasa , 
amuic ia buen tit-rapo, con viento Nordeste , y 
calma cuando el reloj es tá quedo. 

¿ Q u é cómo se yerif icaa todos es tos fe-

All i h a y cordeles y cadenas ea t re lazadas 
q u e s i rven d e cuerda : las ruedas que se 
rompen ó doblan las s u s t i t u y e n por o t ras 
de madera . . . y así va caminando el pobre 
•»iejo, pero conste que pres ta u n g r a n ser
vicio al pueblo . Marchamos de la p laya y 
nos d i r ig imos á Luanco por el camino del 
Cabo de la M u e r t e ; a t r avesamos el campo 
de la Ig les ia y segu imos por la pr inc ipa l 
calle del pueblo , calle de la Riva . Al pasa r 
j u n t o á u n a casa o ímos u n o s cuantos t rom
petazos y a l g ú n golpe de b o m b o ; es que 
es tán t e n n i a a a d o de ensayar los de l a b a n d a 
de mús ica . ¡Si v ie ran us tedes que b ien to
c a n ! Todos ellos son obreros , el m á s d i s t i a -
g u i d o , n a t u r a l m e n t e , es el director : u n hom
bre prodig io . Director d e la b a n d a y a l mis
m o t i empo toca a l g u n a s veces el b o m b o ; au-
tes soplaba u a a t rompa , y en los ra tos de 
ocio rasca las cue rdas de u a delicado vio-
l í n ; es el fotógrafo del pueblo , u n g r á a ac
tor CIUIIILIO eti e l A teneo Obrero se repre
s en t an fuucioues tea t ra les de aficionado^, y-
además es u a g r a a zapatero . . . ¿ A q u e R i 
cardo Vil la no sabe hacer t a n t a s cosas? 

Segu imos nues t ro camino, y y a frente a l 
A y u n t a m i e n t o nos eacon t i - amoscon u n - g r a n 
b a r u l l o ; d o s inu je res del pueblo i n s u l t a n 
á la au tor idad , a l gua rd i a m u n i c i p a l ; s í , ' s e 
ñores , u n gua rd i a m u a i c i p a l con e legante 
uniforme de color. . . n o se s a b e de qué color, 
p e r o a o cabe duda q^e de a l g ú n mat iz h a 
sido. De s u c into pende u n a e s p a d a ; e n s u s 
m a n o s se haUa apr i s ionado u a d u r o ga r ro 
te. Sia" .embargo, aquel las muje res n o en-
c u e a t r a a respe tab le n i s u ra ído trajo n i la 

L espada, vieja, n i el vil ga r r e t e , n i la ca ra 
cenúdá d e ' e s t e g u a r d i a , y le' l l aman de mi l 
nombres . . . Mengue, guitidiUa, guardia dur-
vio... ¡qué se yo ! , , . E l las escucha t r a n q u i 
lo, ,con cara serena. . . Bueno, y á nosot ros , 
¿que «ns impor t a todo es to? Lo in i smo que 
yo op ina el amigo T u r ; nos despedimoSs y 
ya con u n h a m b r e a t roz , nos d i r ig imos á 
nues t r a s respec t ivas v iv iendas p^ ra satisfa
cer nues t ro ' erecido ape t i to . 

MODESTO GONZÁLEZ POLA 

{Hustracionea de Vicente Tur.) 

Luanco, 30 Agosto i()ii. 

"Weyss Tuola. 

TÁNGER 3 (10,15 n.> Comunican de Al-] 
cazar q u e n o hab iéndose p res tado el eaid E l 
Sar ra l i , p ro teg ido francés, á es tar á las ór
denes de! t en ien te coronel Sr . Fe rnández 
Si lves t re , los cien soldados ind ígenas que 
componían la gua rn ic ión de Alcázar h a n 
evacuado ayer la c iudad , s iendo sus t i tu idos 
e a el acto por fuerzas del tabor español . 

La evacuación se hizo.con el mayor orden. 
A las diez de la m a ñ a n a se reunie ron e a 

el Consulado de E s p a ñ a las personas que 
h a n de componer la J u n t a local de arbi t r ios , 
h ig iene y policía u r b a n a , quedando const i
t u ida e a la s igu iea t e forma: 

Presideri te , t en ien te coronel S r . S i lves 
t r e ; v icepres idente , e l cónsul de E s p a ñ a , 
Sr. C i a r á ; secretar io, G. Alfonso Ga l l ego ; 
tesorero-pagador , el oficial de Admia i s t r a -
cióa Sr . Meléndez ; asesores técaicos , doc
tor D . Ranie ro T o n a i r a , médico mi l i t a r , 
po r la sección de h ig iene , y el cap i tán de 
Ingen ie ros D . E a r i q u e La ra , por Obras pú
b l i cas ; vov.-aícs; Mr E . P . Carleto, a g e a t é 
consu la r de la G r a a Bre tnña ; M. Bourret , 
agen te consu la r de F r a n c i a ; D . Marcel ino 
D u e ñ a s , t en ien te coronel , comandan te mi 
l i t a r de la p l a z a ; Sr . P ida l , cap i tán de la 
g u a r n i c i ó n ; M. H u g o Enje re t , D . J u a n 
Cano y Mrs . Baton y T h a m i s Se lagui , rab ino 
d e la comunidad israel i ta . 

E l t en ien te coronel D . Marcel ino D u e ñ a s 
h a sido nombrado admin i s t r ador de los bie
nes del Majzen.^ 

Obras que adeiantan. 
C E U T A 4. Not ic ias de T e t u á n dicen que 

avanzan r áp idamen te las obras de la carre
te ra de Río M a r t í a , ha l l áadose ocupados en 
dichos t rabajos a lgunos cen tenares de obre
ros españoles y mar roqu íes . 

L a p a r t e p a n t a n o s a del camino e n t r e la 
vieja A d u a n a de R ío 'Mar t ín y las hue r t a s 
q u e dan frente a l poblado de Kala l i es tá 
casi t e r m i a a d a , pues se h a quer ido concluir 
es te t rayec to , que en el o toño se pone in-
t r a a s i t a b l e ' por efecto de las lluvias.—Gwe-

Movimiento mili tar en Béígiea. 
P A R Í S 4. E l g r a n movimien to de fuer

zas mi l i t a res q u e ' se observa e a Bélgica h a 
s ido decidido y £Jeeutado á - coasecuencia 
de los p repa ra t ivos hechos por el Ejérci to 
a l emán , p repa ra t ivos que d e m u e s t r a n bien 
c l a r a m e n t e que , e a caso de g u e r r a , u n a de 
l a s p r imeras t en t a t ivas de Alemania sería 
l a de p e a e t r a r ea F ranc ia por f l . v a l l e del 
Mosa, v io lando as í ya , des J e el p r imer eai-
p u j ^ la aeu t r a l i dad belga . 

Discur r i endo sobre es te impor t an t e asun
to , L'Independence Belge dice que Bélgi
ca, a p o y a a d o coa u a Ejérc i to de 250.000 
hombres al E s t a d o vecino que n o la inva
diera con t ra el que pene t rase en su terr i to
rio, ser ía comple tamente dueña de la s i tua
ción, y podr ía ga ran t i za r de u a modo ab
so lu to la i adepeadenc ia del pa í s . « P e r o -
a ñ a d e d i cho periódico—nosotros n o dispone-
«10.= de ese Ejérci to , y por eso nad ie puede 
prever l a ' ^ u é r t e q u e nos es t^ reservada s i 
la t rág ica a v e n t u r a l lega á real izarse .-

Kidertsn y los pangermanistas. 
B E R L Í N 4. E a los , cea t ros polí t icos de 

esta capi ta l se h a notado que l a Ueg-ada d e 
Kide r l en Waech te r h a coiacidido con la re-
prise de lá c a m p a ñ a de violencias por pa r t e 
de la Prensa pange rmaa ig t a . Í3e sabe; de to
dos modos , que én la. Wi lhe lms t r a s se se 
h a n circulado órdenes pa ra que e s t a campa
ñ a n o con t i aúe , t a n t o po r lo q u e $e refiere 
á E r a a c i a . como pos lo que toca ,á Ingla^ 
té r ra . Créese que las proposiciones írancC' 
sas,_ e n sus g r a á d e s l ineas ; lo que e a len
guaje d ip lomát ico se l l ama «accord de prin
cipe-i,, se rán aceptadas s in dificultad. E a 
cuan to al e x a m e n y discusión de los deta
lles, se cree, ahora más que nunca , que la 
elaboración de los mismos será m u y len ta 
y enojosa.-

Pérez Cabaliero y M. Ds Selves. 
P A H Í S 4. Anunc i a el Matin que el señor 

Pérez Cabal lero celebró a y e r u n a conferencia 
con M. De vSelves, a i in i s t ro de Negocios E x 
t ranjeros , acerca del proyecto de ocupación 
de Ifiíí, sa l icado por la noche pa ra vSan Se
bas t i án .—Rene Leval. 

Lo que pide italia. 
J^: } - \ -!. S e g ú a a s e g u r a n a lgunos perió-

d ico í , ís..iii,i pedi rá á Franc ia , como -com-
pensaci-^u por las cesiones que hace en el 

nu t r i r s e de cont ingente nuevo . Se calcula 
que cuen ta la t ropa d e la or i l la del K e r t con 
m á s de Soo hombres a rmados . 

— E n la noche del día i hubo g r a n mo
vimiento de jefes y oficiales e a los despa
chos del Gobierno mi l i ta r . S e susur raba que 
había l legado u n a confidencia diciendo que 
serían a tacadas por los á ioros las nuevas 
posiciones. E n efecto, á la m a ñ a n a s iguien
t e fué t i ro teada la aguada de las fuerzas 
y h u b o u n soldado her ido. 

E n Melilla supone todo el m u n d o que el 
Gobierno conoce de ta l ladamente la s i tuación 
de nues t r a polí t ica en el Rif. 

—Se dice t amb ién en Melil ia q u e el general . 
Alda ve h a re i terado su deseo de marcha r á 
Madr id an t e s de que vaya el genera l Luque . 

An te el pe l igro de que el genera l Alda ve 
d imi ta su cargo, se fantasea acerca de los 
nombres del probable sus t i tu to . Sin saber 
po r qué razones, se dice que t i ene el Gobier
no el proj 'ecto de ascender al general Bazán, 
para enviar lo á Melilla. 

—Se m u r m u r a que ha pedido licencia el 
genera l D . Salvador Ordóñez, jefe de la divi
sión de Melilla. E l general Ordóñez, acatan
do órdenes super iores , h u b o de permanecer 
en Melilla mien t ras las t ropas de su m a n d o 
operaban e a el Ker t . 

E a ios lugares de Mclüla donde se reúnen 
mi l i t a res , h a y éstos días m u c h a animación . 

1 liwJEiíJí i liírii 
l i "irníiif i lirliii 

P A R Í S 4. La edición paris iense de The 
New York Herald publica u n te legrama de 
Nueva York , en el que dice que Chicago 
qui.so segui r el e j t inplo de Los Angeles, 
cont ra í ímdo á u a a «apetitosa y bien v e s t t 
da» señor i ta como fiirt-iatcher, es decir, 
como «coge-flirteadores» ó caza-tenorios. 
Después de dos horas de paseo, la señorita 
en cuestión volvió al cuartel general de h 
Policía diciendo que u i u n solo hombre ha
b í a sido grosero (rude) con ella, y que nadie 
le había dir igido t an s iquiera la palabra . El 
corresponsal d e The New York Herald aña
de, por .su cuenta , este comentar io: «Parece 
que los hombres de Cldcago son perfectos 
gentlemen.* Lo que no dice el ci tado co
rresponsal es si la caza-tenorios de Chicago 
e ra t a n g u a p a como su colega la de Los 
Angeles . 

E l m i s m o periódico anunc ia que mi,ss 
F a y E v a n s , la flirt-catcher de Los Angeles 
de que hablé en uno de mis anteriores des
pachos, acaba de presentar la dimisión. La 
causa de esta gr-ave decisión h a n s ido los 
argumentos empleados por la esposa de UIKJ 
los hombres mul tados con 30 dollars poi 
haber hecho la corte á miss Evans . E a efec
to , el viernes ú l t imo, la esposa en cuestión 
rompió u n a sombri l la en la cabeza de la 
caza-tenorios, por dos imiwr tan tes motivoSí 
pr imero , por haber provocado con la vista 
á su m a n d o ; y segundo, por haber impedi
do, á causa de la maldi ta mu l t a , que su ma
rido le pomprara un soinbrero de 25 dollarí 
q u e . le había promet ido el día anter ior . 

9S^-*-4^* • <3PB3Ba!Wiag» P a r a final de esta re lacióa de rumores , aco
gemos u a a s pa labras de nues t ro correspon
sal , en las que se habla del servicio de Telé
grafos. 

Del personal afecto á aquel la estación tele
gráfica se han sacado cuatro oficiales, dos 
p a r a que pres ten servicio e n la nueva estación 
de Nador, u n o en la de Se luán y otro en Ja 
de la Capi tanía . Los funcionarios que quedan j en tionor dol glorioso San Eamóii Nonnato, Patro
no tienen, t iempo para comer, y , no obs tante , | no do csla parroquia, habicjido recorrido las prin-
el servicio se cursa coa g ran ret raso. Uñase | cipalos callos del barrio, siendo muy consolador el 
á e s t o que el cable de Alhucemas s igue déte- ¡ gran eiitu-JÍasrao religioso que rein.iba en todos. Con-
riorado, y se vei-á que cojn el cable de Ceuta , ¡ tvibuyi. á diir mayor bok-mmd.id al aclo la banda doI<' 

Í)Ü{]D1CHÍ0_PJP1NC!AN0 
EN EL PUENTE DE VALLECAS 

Muy solemne resultó la procesión celebrada ayoi 

ocupado la mayor pa r te del día en el servicio 
oficial, no es posible que los te legramas de 
la Prensa puedan l legar á t i empo. 

E l jefe de Telégrafos de Melilla h a . p e d i d o 
once oficiales te legraf is tas ; pero la Dirección 
del r amo no contesta á la pet ición. 

- - Telfiíjrsíiaa oficial. 
8MEX,ILI-A 3. C" p i tan genera l a l minis 

t ro de la Guer ra : Acaba de presen ta rse el 
Bachir , acompañando al caíd Mohamed Ben 
H a s e n (El Boj-asij), de Beni Said , que vie
ne mandado por notables de s u kabi la pa ra 
pedir la paz , sol ic i tando, en cambio, que 
el genera l Lar rea procure t ranqui l iza r , y, 
que los moros a ia igos que están con él sean 
colocados e a forma de evi tar coa t i agenc ias 
é iac identes . Los he manifes tado que E s 
paña no quiere la gue r ra y que no se les 

Hospicio, que ejecutó vajiíis y escogidas piezas. 
iMd gracias al dosprendimsento y religiosidad da 

nuestros Soberano.s, -y que el Santo bendito dispenso 
su protección á nuestra enregia Roma Doña Victo
ria, que con su reconocida generosidad ha contri
buido al esplendor do estos cultos con un cuantioso 
donativo. 

Gracias también h las autoridades, que con su pre
sencia y cooperación han honr.uJo el acto, y al cloro 
de la parroquia, que tanto celo ha desplegado para 
honrar á eu Santo Patrón. 

UK SUSCBIPTOB 

Señor director de E L DEI!,\TP,. 
¿Sabe usted á qué ha quedado reducido el inten

to de una nueva «semana trágica» del domingo pa
sado, á pretexto de pedir la abolición de la pena di 

a tacará s i n o cometea a lgúa ' -desmán los I *""°'*'^ ^ ^ ^uo hoy ee ha puosto en libertad á los 
moros de aquel las kab i las . E l Bachir ha en-1 «apaches» que intentaron el asalto del convenio de 
cargado al Bojasij , e n a o m b r e d e su Majzen, i A-doratricc.?, por sor favorables á ellos todas las de
que n o ' p romuévanse conflictos con los es
pañoles ; t amb ién el-' Bojásij ha presentado 
u n a car ta del Srd tán , d isponiendo que ' no 
h a g a n ' g u e r r a , porque él a r reglará diferen
cias p resen tando las reclamaciones coasi-
g u i e a t e s , y en su vista h e dado instruccio
nes á genera l Larfea para que espere re
su l tado , á a o ser que fuera molestado de 
la otra orilla del Ker t , en cuyo caso debe 
cas t igar con toda energía las agresiones.» 

ÍL-I 

V n o u i A 3 (C i ) Ante c i ionne públ icoj 
l\a le i lu-ado en el Cfimpo de aviación u n ' 
vuelo r l .u i i f lur Weyss , 

E l c<\loi es insoportable , 
A poco de elevarse se vio obligado á des- , 

ccuá*! por la escala densidad de las capas ' 
j itiuosléucas. , 

.'\u-^iliaiou en lA nir-.ncnto de a te r r izar á 
ücj.- .s los ,->ies, J Iontoya y A i a m b u i o . 

Ivl aviador examinó el apara to , que fun
cionaba pci iec tamente , no expl icándose la 
r.-iusí [h iiu ]ioder aquel mantcnei^e . Unica-
aiente cb^eivi.) que una de las a las , por el 
tXLQ'^ivn c dur, tenía una l ig idez g rande . 

SVeyss \o]vió á monta r en su aeroplano 
poco (Icí-pués lie 1 is siete y se elevó majcs tuo-
rue l t i s á la pisla, d c ' p u é s de u u admirab le 
i'ii.ijí 

El .''vi.idor es tuve diez minu tos en el 
m e . 

h\ púb 'a 'o ie Ui^o una estruendosa ova-
;ióu 

.M , i te i j í /ar , un g u i p o numeroso cogió á 
'iTeyss en hombros, paseándolo en t i iunfo , 
f coiidiirido al hangar, lué obsequiado con 
Champagne 

Los vuelos de m a ñ a n a comenzarán á las 
íCis de la ta ide . 

Pal a gaua i el pie «ño de la J u n t a de Fo-
tnciitj, Weyss debeiá pe imauecer e r el aire 
curdii lioia 

HL/I !,VA 4. Pa ia la fiesta de aviación de 
isla taulc estaba anunciado que vola i , ui los 
aviadüics Mauvais y L o y g o i n . 

I-;! p m n e i o de ellos mani tes tó á ú l t ima 
noia (|iie no ¡jodía elevaise poi impedí ise lo 
ú i)ioci.bo c|ue ,se le s igue en Madi id por la 
:atát.ti<)fe ilcl Ilinócliomci. 

h,! .i\iadi.i Lalon-sl ici , que le aeonipaña-
Da, bniKhVe á sus t i tu i í l c y se elevó á las 
oictc lie !,» t.iide, á ))esai de que el a i ie ao 
tui ;)i(:iii^¡o á n ingún vuelo. 

Cii Mido Si- liallaiía á 80 met ios de a l t u i a , , 
El ii'n!,.i bi/ii explosión, y el apa i a to cayó Repúbl ica , M. Fa l l i e i c s , con 'el ob jKo de 
i f ' i ' i 'a vcUicdnientí- , incendiándose. | as i s t i r á las g l a n d e s maniobras nava les d e 

Ll ,u ad'.i <niedó dcl)aiO del aCioplano, y la flota del M c d i t e n á u e o . 
mando st le pudo c;\i iacr, es taba ya catbo-

^ui",'sJi>. • 

1.a "Gioconda" no aparece. Se afir
ma que ia robó un enamorado. 

Francos Bodriguez se hace vigilar de 
cerca. 

t_ I 
El mejor argumento, 

A este grupo de tullidos do aspíritu y do cuerpo 
que. mangonea en la administación del Estado no 
hay sino enseñarlo los dientes para que vooilo medro
so y dejo que el matonismo campe á sus anchas. Los 
hombres de la derecha lo conminan con los derechos 1'í'?' sreqaeií» llev.a, 

clara.-iones de los te&tigbs, y que el se^or marqués do 
Marta-nao, on cuyas barbas so hizo ia a.po]ogía da 
dicha semana dc-̂ do los. balcones fiel Ayuntamiento, 
sale para el campo, quedanáo en su lugar Sorra-
clara, jefe radical do la taifa. . 

Be moílo, que luedrados estamos. Y menos mal qua 
no ha resultado, como so inteuiú al principio poi 
loa radicalea mintiendo como suelen, que el pobro 
viejo domaudadero del convento fué el que provocó 
á los doscientos ó (rpseiontos «¡ipjches», y o! ins
pector que estuvo á punto de sor asesinado por un 
ciudadano do «esos», con cuyo nombro no quiero 
manchar las cplun-lnaí) ge E L IJEB\TE, quiro sacó el 
revólver contra los radicales; pero otra ve/ so lograri 
invertir a,sí los términos, que á eso y mus nos tienen 
acostumbrados los socios con quienes el señor mar
qués de Slarinnao .so muof.tra tan gal.iule . 

En serio; esto no puedo continuar así, y griicin.s á 
que el «rcquoté» carlista tieiio 4 raya á los profesio
nales del saqueo y del incendio, porque si no, no S9 
podría andar por la calle. Ma.= nos tememos por eso 
jnif.iuo una hecatombe el mejor día, porque los ra
dicales han formado también su «guardia» revolu
cionaria contra los del «requoté», y como los de ésto 
son de los que no vuelven la cara aunque les otros 
les prejiaren emb-Otcadas cu,il la del jiropio domin
go jiuíiido ))0r la ns ^ -, i s lógi.jo suponer quo un 
dí,\ ú otro se 101 '.i'íui lo.- -iicosos de San Feliú, 

\ agrav.ados en ter ••) y quiu'o. 
' 1" oso sucederá- >iiesio que , nr su organización loa 

Acta de Algeci ras , no solamente « n a com- jtraa ÍT«;undo3 1«¡ 
ple ta l iber tad de acción en la 'Tripolita.na,, 
s ino g r a n pa r te de los te r renos que en es té 
p u n t o ocupan l a s t ropas fra'aceáas.-

Habla "The Times". 

históricos del régimen. Los de la izquierda le mués-

U n j S i g í l e t e . 

L O N D R E S 4. La Compañía H r c h i i i s o n 
Opecha, de New York , h a pue^r.> t a circu
lación desde la semana ú l t u r , h omotoras 
que , s e g ú n las levis tas í v ' i ' . ^ s , son las 
más potentes de cuan tas hoj- ,. ,-'L,.-ni 

Tiá\.3Se de locomotoras del u p o Mallet , 
cuya l ong i tud es de 36,92 met ros . 

I J H , M a r i n a . 
LoNDRKS 4. E l Daily Netas afin-ia sa

ber «poi conducto autorizado» que en el 
p i ó x i m o p i e supues to de la M a i m a se des
t í na l a u n a can t idad p a r a la construcción de 
u n ya t e que reemplace al pequeño Albctto. 

^¿^ K ĵ̂ iBT a i ^ 

LA FLOTA DELJEDITERRáiEO 
T O L Ó N 4, Ha .llegado el Pres idente de la 

Un Congreso. 
P A R Í S 4. E i Congreso nacional de em

pleados de comeicio y de la mdu.st i ia , re
un ido en T n V -«'-hela, ha votado una pro-
posicic'i ..-udo i;ue el cont ra to colectivo 
sea legaiujuui? definí Jo 

También h a u «coidado piecojuzar la ap l i . 
cación de la ley de le t i ios ob ie íos , y q u e 
el p i ó x i m o Congieso se celebre eu Dijón. 

13 d _,,mar, con aplauso do 
,1. i..-.tar á inoreed do los rx-

Se le d ispensó u n en tus ias ta recibimiento. 
E l pres idente embarcó poco después de 

i ,1 impicMón que la calást iofe p iodujo en su l legada, y t e rminada la recepción'oficial-, 
El j'u'.'li,;!, íiié cnoniic , y muchas señoras en el acorazado ítlasscna, con objeto de p ^ 

• suíilcín:! di 'saiayos rtl ser 'extraído el cuer- sa r revis ta á ,1a escuadra . ' 
J>o-^el iníor t i inado av iador . 1 ELt ie 'mpo eg espléndicloí. 

NOTICiAS DE UN CORRESPONSAL 

I^A SA.Xiü'D D E F I O X 

P A R Í S 4 E l corresponsal en R o m a de la 
Independevcia Belga ha env iado 'á su p e n o -
dico u n a car ta , en la que asegura q u e se pro
h ibe e n absoluto la en t rada e a el depar ta 
men to del Papa a o t ras pe rsonas que no sean 
los médicos de cabecera y a lgunos familia
res . «Este exceso de precauciones v iene á 
confirmar—dice el coiTesponsal de dicho pe
riódico—que Pío X es tá sTiaterialmeñte' se
cues t rado, pues t i ccuen temen te su í i e . c r i s i s y 
se- en cu en t r a en uu, ^ t a ^ o áe e sp í r i t u a i u y 
inquietante.% ^'- . 

L O N D R E S 4. E n el m o m e n t o en que las 
negociaciones franco-alemanas van á reanu
darse , e l g r a a periódico de la Ci ty escr ibe: 
«La pol í t ica del Gobierno francés cuenta 
con el apoyo de l a op in ión públ ica y, del 
de los amigos y a l iados de .F ranc i a . Es t a po
lí t ica parece habe r l legado á in sp i r a r con
fianza á la m i s m a Aus t r i a , en dond'e t a n 
bien se .sabe todo lo que se relaciona con 
la diploaiacia a l emaaa . E s de no ta r que en 
ciertos periódicos a l emanes se encuentran-
suges t iones des t inadas á p repa ra r el cami
no de u n a solución sat isfactoria pa ra to
dos. Es tos son indicios de buen augu r io , 
a u n q u e n o t ienen u n a sigaificacjóa decisi-

I v a . E s preciso, por lo t a n t o , estar- ojo avi
zor, y no abandona i se á u n op t imi smo ex
cesivo.» *• 

M.Cambon y Kiderien Waiohter conferencian. 
B E R L Í N 4 (3,25 t .) E l emba jador d e 

Franc ia fué recibido es ta m a ñ a n a , á las 
once, por el min i s t ro de Negocios E x t r a n 
jeros , á qu ien comunicó las pioposic iones 
del Gobierno í i anees . H e r r von Kider len 
quedó en exanrinar las .—Cauer. 

3.000 fraiseeses á Marrakás. 
I/iNDRES 4. Comunica el corresponsal del 

Daily Tclegraph en T á n g e r que 3.000 ,'üld,a-
dos fianceses h a n recibido o rden de i r s in 
retraso á ocupar M a m k é s . — W e l d e r . 

6uHiermo II en Kiei. 
B E R L Í N 4 (5,10 t .) H a l legado á Kte l el 

Emperador Gui l lermo.—Bauer . 

Noticias de Melüla. 
Con leíei encía á la fecha del día 2, reci

bimos not icias de Melilla en que se nos 
dice que la s i tuación no mejora . El genera l 
La i rea , que*deber ía habe r vuel to á la pla
za, no ha ) egresado a ú n . E l genera l subins
pector de l a s t i opas i nd ígenas es tá delica
do de .salud. E l l u d o scivício de campaña 
gas ta p ion to las energ ías del va l iente ge-
ne ia l . S in embargo , el es tado de las líneaS 
avanzadas no, p e n n i t e que se abandone por 
ahora el pues to de pé l ig io . 

Por el contraigo, todas las co lumnas -se 
a g r u p a n en T a u r i a t - ¿ a g y %n " H a r c h a , , en, 
s u s alrededores y ejj los camLnoB que coiidu-
cen á ella. Desde las pos ic iones a v a n z a d a s 
s e ven ho^ueras -q t ie convocan á j u n t a . 

Las noticias- que vienen del campo son 
! a la rman te?, fiícegf, epteM haifkíi w d y e á 

puños, y todo so vuelven ronca.s 
y todo so convierto en amenazas contra la pusilanimi
dad quo da la. gobernación pública ha hecho su 
feudo. 

¿Estamos gobernados por hombres de gobierno ó 
por histriones encargados de las riendas de las cua
drigas del circo? 

Todo díscx)lo resabio, de esos que palpitan en la 
Qntcaña de las moducadas multitudes, vuélvese con
tra al Poder. No hay, pues, mejor argumonto quo el 
de H fufirza. Con él so eicita á las ma&as pseudo-
sociahstas españolas. Con ese argumento niegan los 
pueblos obediencia á las di&po»icionos gubernativas;' 
con ese argumento triunfa la audacia de loa vivido
res; con efio argumonto las kabilas do allende o! 
Kert tratan do quo se les indigeste á los personajes 
conspicuos la temporada de verano; con ose argu
mento, en fin, la desmoralizada Prensa da Francia 
letarda la ocupación do líní. 

Pero todo danza al mioino cempás, y los unoe 
muéstranse dignos de los otios. La comedia se ente
nebrece Los hombres de la Conjunción hacen pro
visión de frescuia en las playas y balnearios, míen 
tras á la ma-a conjuncionista se lo deiriten los se 
sos en los andamies, sin m.'is perspectiva aquí abajo 
que la muerte tiágica al menor descuido. 

Y como prospera la audacia y el argumento de la 
fuerza prevalece; como Weyler y Eonianones instan 
sm cesar, creyendo que poique ha tolerado á Cana
lejas España verá impasible la exaltación de uno 
de ambos al Poder; como hasta las picdias so levan 
tan tva.'S de señaladas leiviujicaciones, los homln-us 
del Gobierno &e estreniecrn en su=. ¡loltronas, con 
sudores do muerte, con e--p<".iita&os vaiudos, temiendo 
quo cmlquier conmoción dé al tr.itte con la actual si
tuación política y el pre-t-uiiueslo les drsa-npaie, y 
tristes y canacoiitcoido-j tengc-,'"!. que rcliiii-'^.e en sus 
enálteles de invierno. 

Tja tuerza, la íueiza bruta, es la obsesión de Ciña 
lejas y "-US lugaitenientc^. Peio no cí̂ a íuei¿a pro 
pía que devirrolía ios muvilos y aguz.i l,is luce', de 
la inteligODCia, .smo l i fiiciza ojona, que puede pro
ducir un estallido y ASÍ al tiaste con el letablo de 
Maose Podro, 

G l R Í N 

todo el mundo, han 
dicales. Para doruostra-rlo ba.sta obsen'ar el dato do 
quo La Santa Tlcrciandad, asocuoión neutra, pero 
que suple para lo.-- Jsl «rrquoté» íi la (Ju^a del Pue
blo quo socorra á los radicales, recibe cada día más 
importantes donativos de gentes ajenas á la polític». 

Por cierto que ya tiene la B.inta Hcraumdj.l su 
bandera, quo estrenará pronto, y los nuevos criiz.v 
dos su distintivo, que los coloca en el rango do ca
balleros antiguos, como les cnlifiCc") Ei. DEB.ÍTE ha
ciendo honor á 1-i verdad y ¡i K. judtieia. 

.1 . C-\STK1LI,0N 

Barcelona, 2 do Sopücmbro. 

POLÍTICA BILBAÍNA 

Dimisión del gobernador 
B I L B A O 4. E l gobernador ha presentado 

la d imis ión con carácter i rrevocable, en-
viándosela por telégrafo' á los Sres . Canale
jas y -Barroso. F ú n d a l a en divergencias de 
cr i te i io con el Gobierno. 

Parece ser que la causa de la dimisión 
es tá en la vis i ta ' que los liberales, bi lbaínos 
hicie ion á Canalejas en vSaii vSebastián e¡ 
domingo pasado , quienes se quejaron del 
p iocedimiento qne aquel gobernador sigtií 
en las cuest iones de política societaria. 

Como consecuencia de ello, el ,Sr.. Canale
jas escribióle una carta hociéndo.se eco ,dc 
lab ciiicjas, y su t ex to dio origen á la dimi
sión que hoy ha presci i íado. 

Se ha dicha por ahí que !as padres 
Jesuítas son quieríes trajeron á feladrtd 

el pescado barato. 
Los padres jesuítas no se dedicat? á 

. estas cosas. Pero líiacho se Íes debe 
querer cuando hasta oúm peqoédos 

beneficios se les cuelgan. 

sacrisego. 
PíLELÍN 4, Dicen de Lübeck ñ la Gacela 

de hrancfori que han sido robados de la igle
sia de la Vi rgen u n león de madera y uu ci u-
cifijo de g r a n valor. 

Dicha iglesia contiene u n gran núi-nero de 
obia3 de a l t e de un valor considerable.-

I C r i i p i » l r a l > a j a . 
BiuRLÍN 4, Nuevamen te ha coincidido In 

piesencia en Munich de K r u p p con la del 
P i ínc ipe Hencke l y varios ingeni'^i'CíS meta* 
Kugícos. 

vSeoíiu el Bayerischc Kuricr, los asmi toa 
de Mai iuccos t ienen una g ran relación von la 
indust i in mütah'irgica. 

I 
Véase en muirla pln^-

FAIilQLA 
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IsAS VÍCTIMAS DEI . TOi^EO 

^ 'AUCANTE 4. La novillada celebrada ayer 
'Éoniiiigo liabía sido organizada por ima 
ssapresa de aficionados titulada Los Oclio. 

Esta empresa recibió una carta del diestro 
gue tan trágicamente sucumbió ayer, ofre-
tíéndose para lá novillada pasada, y la em-
presqi, que aún no tenia 'confeccionado el p r o 
ijrama, contestó aceptando el ofrecimiento. 

Contrató luego al Esparteret, y como ya te-
lía adquiridos cuatro morucbos dé D. Samuel 
Plores, anunció la corrida, en la que por hacer 
economías fué suprimida la suerte de varas. 

La novillada, como decíamos ayer, fué ex-
tesivamente grande y dificultosa, pues el ga-
íiado era punto menos que inlidiable. 

Esparteret y Minuto Chico mataron los dos 
primeros bichos con grandísimos ^peligros, 
pues los mánsotes, con malísimas ideas, no 
hacían caso de la muleta, y solamente busca
ban el cuerpo de los lidiadores. 

En el tercer bicho, todos los espectadores 
vieron claramente que la corrida uo podía ter-
aiinar sin dar una nota trágica, triste. El 
cornúpeto de Flores ofrecía muchas más di
ficultades que los lidiados anteriormente. Era 
tin verdadero criminal, y los pobréis toreros, 
no más que principiantes con mvicho valor, 
pero oon escasos conocimientos tauromáqui
cos para quitarse de eitmedio á un bicho de 
tan perversas ideas sin sufrir una cornada ho-
xrorósa. Así se vio d??sde el primer momento 
y así; desgraciadamente, sucedió. 

LA NOVILLADA 
.Céni.@ fué ia cogids< 

Esparteret era el encargado de finiquitar a] 
ladrón que se lidió en tercer lugar. El.nio^ 
desto novillero vióse seriamente comprome
tido desde el primer momento, y compren
diendo esto requirió el auxilio de sus compa
ñeros. 

Entonces fué cuando Minuto Chico fu¿se 
al traidor bicho pretendiendo ahormarle un 
poco la cabeza con unos capotazos eficaces; 
pero el cornúpeto logró prender al torei'o 
al dar uno de esos capotazos, metiéndole el 
pitón por pl muslo izquierdo y arrojándole, 
después de darle una vuelta de campana, 
•il suelo. 

Minuto Chico se levantó y quiso, sonreír ¡ 
pero inmediatamente se llevó ambas ma
nos al muslo, retirándolas teñidas en san-
rre al t.iempo que su rostro expresaba un 
horrible sufrimiento. 

Los monos sabios cogieron en brazos, ni 
•nfortunado diestro y sin pérdida-de tieuí-
>o le condujeron á la enfermería. 

La c u r a . 
Al llegar el herido á la enfermería de la-

Plaza, ya. le estaban esperando los doctores 
Sres. Sebastiá y Ayala. 

•Minuto Chico íu¿. colocado en la cama de 
«peraciones, lamentándose el pobre toreri-
ilo de su mala estrella. 

Ivos médicos comprendieron desde el pri
mer momento que se trataba de una herida 
pcligroraisima, y con objeto de contener la 
terrible hemorragia que tenia, se apresura
ron á ha<xrle una ligadura jior la raíz del 
muslo. 

También, sin perder momento, le diera» 
una im?«:ción intravenosa de suero artificial 
y otra "de éter y cafeína, evitando con todo 
«sto que el die'stro falleciera desangrado. 

En la cura, que fué escrupulosa 3'- dolcro-
sisiriui, emplearon los doctores Ayala y vSc-
o;;stiá más de dos horas. 

Vné preciso ligar la arteria ilíaca externa 
y los vasos femorales. 

Los médicos tuvieron que abrir al herido 
ti bajo vientre y- dilatar la herida hacia 
-irriba unos veinte centímetros más, para 
}K)dcr hacer las ligaduras. • 

Durante la dolorosísima cura, Minuto Chi
co sufrió tres síncopes. 

T<os médicos temían que pudiera sobreve
nir la gangrena y hacer necesaria la. ampu
tación del miembro lesionado. 

El tsart» facislfati ir©. 
Terminada la cura, los doctores Scbastiá 

V Aj'ala diiírou el pátle .facultativo si
guiente: 

«Durante la lidia del tercer toro ha ingre
sado en la enfermería el matador ele novi
llos apodado Slinuto Chico', "que, reconocido 
por los médicos de servicio, le han aprecia
do una herida en la cara antero-iiitema, si
tuada en el tercio medio del muslo izquier
do, en dirección de abajo á arriba, de 25 
¿eutíraetros de profundidad, que interesa la 
piel, los tejidos celular y mu.scular, con des
garro de la arteria y vasos femorales al ni
vel del triángulo Scarpia, cuya Icsióii, de 
pronóstico iniíy grave, le impide continuar 
'a lidia.-i)í)cfc)res Ayala y Sebastiá.» 

En la e n f e r t t t s r f s . 
La inminente gra\edad del herido obligó 

a, iüS médicos á di-Sponer se le dejase en la 
Jinfermería, por ser imposible su traslación. 

Los ti^cros de su cuadrilla y el presiden
te de la Empiesa Los Ocho, D. Antonio Vi
dal, no se separaron del lecho del infortu-
aado diestro. 

Minuto Chico, con voz apagada, exclama 
3e vez en cuando: 

—¡.\y, madre mía! 
Y luego, dirigiéndose al Sr. Vidal y á 

5Uá compañeros, les dijo: 
-^jOué enfermeros más simpáticos tengo! 

ES t ra i© d e Rlinulo eSíico. 
Sobre una silla colocada en la enfcrmeua, 

<'Stá el traje de luces que tt.'íó en la corrida 
.;1 desgraciado diestro. Es de color tabccu 
con a<Íovnos de oro, y había sido regalado 
il modesto novillero por su tío ICnriciue 
Vargas, JÜntilo, después de usarlo éste una 

• .emporada. 
On ía lsgrasna á ¡a faretüla. 

!\Io:;;cut<is después de sufrir la primera 
fiira, :\linuto Ch'ico llamó á su banderillero 
«'.nena y le dictó un telegrama para !a ía-
::iiiln. 

J-1 IcU'giama decía así: 
/r.hlrelLi l lenera . - - Sevilla. — Fccibidi. 

punUi/.n. Ko hagas caso Piensa. Mañíina cs-
ciii-iié.—Aiüíio/o.» 

También encargó á su amigo' y compaüe-
To recogiera de lá fonda su cartera, que cun-
tenín a5gú« dÍJieio, su alfiler de coi bala y 
Stl rcioj. 

S in espes*aitis:2is« 
.•\ medida (jue avanzaba la noche del do-

- mingo al lunes, el pobie aficionado quejá-
•^ase más frecucuteincntc, sin cesar de pe-
Air agua. 

El cuadro ([ue ofrecía la enfcimeiía era 
llistÍFÍnio. Los compañeros del hetido Hora-
••j.,n copu'SJuiente viendo el pióximo fin 
le su niíil.-idor. 

Les i lud ios lo pusieron varias inycccio-
ni.^ -[din riMniíiirMle. El pul^o c'e iMinulo 
Ciiv^o iM d(.c.iiilí^iiiKi, no consiguiendo 
rca:iÍTii,i!iC 1 is inyecciones de SUCK>, wfeíua 
y iiiiii<lii,i frac Ic'pusicion. 

.\ l is "-r is y media de la madrugada dtl 
l'-n,'; h's n:;.M;cos acoidaion Icvaiitaile el 
ají' Uo p'ira haceile una nue\a cuia. 

r.l di.,-,L,iac¡ado diestro haliía perdido casi 
la \i--ta,'i.l pulj^o y la iriUHgencia. Con voz 
!ip> ins pcü'cpliide se le cía e.\claiiiai: «¡iSla-
d;e ipí.i, m.idic mi i !» 

1 <.i (¡(.••toic«, después de examinar poi 
éltim.i vez á Minuto Chico, dijeron encaiáii-
do>e con los cnmpafu-ros y amigos de éste. 

¡SeGoics, os lo"io tuñn l ! i Nu iiay Sñlva-
rlón ! 

L a mt««r8a. 
tVíc-s iiK'm«nt<.^ d<spuís el infoiltinado 

tordo entraba cu el |)íTÍi>do ag'''nico Fui' 
éste fanjiiísrtmo. La respiración. iW dic<íirt> 
se f«é ««bititíindo' gradualmente y las ffil;».-

Dice "E! Munds" m® eierío ale
mán hra ofréúáú un mülón de 

marcos por la "Gioconda". 
Son demasiados marcos p̂ ara 

yn cuadril. 

Un sacerdote de la Casa de Misericordia 
le administró los Santos Óleos, presencián
dolo, arrodillados, los toreros y amigos de 
Minuto Chico. 

Este pasó de la vida á« la muerte sin es
tertores, á las siete y media de la mañana. 

Su cuadrilla procedió á amortajarlo, que
dando el cadáver en la misma mesa de ope
raciones, vistiendo un traje gris oscuro. 

La inuerte fué producida por la falta de 
sangre, por anemia aguda, que, no pudo, 
vencer la ciencia. :_ . _ 

La enfermería quedó convertida en capilla 
ardiente. Rodeando la mesa de operaciones 
lucen cuatro cirios. El cadáver fué cubierto 
con un velo. 

T r á e n i t s l e g a l . 
El Juzgado de instrucción se ha presen

tado esta mañana en la enfermería de_ la 
Plaza, tomando declaraciones á los indivi
duos de las. cuadrillas que ayer torearon. 

La autoridad ha dispuesto Se practique la 
autopsia al cadáver del desgraciado dies
tro. 

En un principio se acordó trasladar el 
cadáver, embalsamado, á Sevilla ; _ pero des
pués se desistió de la idea, y según ha dis
puesto la familia de esta víctima del toreo, 
será, enterrado en este cemeiiterio, asis'tien-
do sus deudos, que se han puesto en ca
mino. 

El entierro se hará en la tarde de hoy. 
SeE^timiento genes*a§. 

Al conocerse la infausta nueva de la muer
te del pobre Minuto Chico, acuden á la 
Plaza muchísimas personas, tristemente im
presionadas por el fallecimiento' del valien
te lidiador. 

TpisS® r e c u e r d o . 
La cogida de Minuto Chico es análoga á 

la que "ocasionó en Murcia la muerte de 
] 'epete. 

Algunos amigos del diestro fallecido cuen
tan que el día de la corridaj bromeando con 
el,espada, le dijeron; 

—Pero, ¿cómo te vas á arreglar para ma-
tar 'á tus dos toros? 

Minuto Chico contestó: 
—Pues hiriéndoles en los altos. 
Entonces, uno de los amigos replicó: 
—Es que son muy grandes y til muy 

chico. 
Minuto quedóse un momento suspenso y 

luego respondió: 
- •—Ya lo arrcgla.ré obligándoles á bajar bien 
la cabeza. 

La c a l s i a . 
Los individuos de la cuadrilla del.desgra

ciado noviliero le han cortado la coleta para 
entregársela á su madre, según los deseos 
del infortunado joven. 

En ! o s ali*ededef>as d a la P l a z a . 
Durante todo el día ha continuado desfi

lando mucho público por la Plaza de Toros. 
Se dispuso peniiitir la entrada en la enfer

mería para visitar al cadáver. 
Casi todas las cigarreras han entrado en 

la capilla ardiente, rezando, arrodilladas ante 
el cadáver. 

Todas lloraban lamentando el trágico fin 
del mucliachito, que parece dormido, pues 
no se ha contraído uno de sus rasgos, á pe
sar de los horribles suirimientos que tuvo 
en las últimas horas de su vida. 

C a r o n a s . 
A la enfeÍTiieria de la Plaza han sido lle

vadas varias coronas que le dedica la empre
sa Los Ocho, las vSociedades Spect-Club, La 
Gran, Peña y la cuadrilla del muerto. 

Minuto Chico es ejl primer torero falleci
do eu la eníennería de esta Plaza. 

C n i n c i d e a c i a . 
En todo Alicante no se habla más que de 

la muerte de Minuto Chico. 
, En las Sociedades Spect-Cíub y La Gran 
Pena, que constituj'«ii dos importantes nú
cleos de inteligentes taurófilos, se recuer
dan hechos relacionados con la vida, del mo
desto muchacho. 

Uno de ellos merece ser citado, porque de
muestra la mala suerte que acompañaba al 
diestro cuando toreaba las reses-de Flores. 

Î a corrida del domingo fué la segunda en 
que Síinuto Chico se las había con estas 
reses de la Sierra de Alcaraz. 

Fué en Albacete dónde por primera vez 
toreó ganado de Flores dtirante la tempora
da anterior. En aquella corrida, como en la 
de anteayer, los toros eran grandes, 
bastotes, destartalados de pitones y con gran 
poderío, y en aquella corrida, como en la 
que encontró la muerte Minuto Chico, la 
lidia se celebró sin intervención de picado
res. 

Uno de los astados, colorado y zancudo, 
mostró desde los primeros momentos sus 
instintos crimiuales, y un pobre banderille
ro, un priiicipi;>,ulc, apodado Olivarito, fué 
cogido, volteado 3" campaneado horrorosa
mente, sufriendo una ierrible cornada, que 
le produjo la muerte. 

Minuto, á quien correspondía matar el 
avisado animal, supo sobreponerse al pát^ico 
c[ue reinaba en el ruedo y fué hacia el toro 
sin un peón de confianza que estuviera aten
ta á los quites. 

I'ocos momentos después era alcanzado y 
volteado á gran altura, cayendo desvaneci
do por el dolor que le- produjo la rotura de 
im brazo. 

T-Tace tiempo que la Prensa en general, y 
particularmente los que escriben de toivs. 
vienen llamando la atención de las autori-
hides para evitar las frecuentes desgracias 
que eu capeas y en corridas mal organizadas, 
como la celebrada el pasado domingo en Ali
cante, vienen ocurriendo. 

Ivas autoridades siguen haciendo oídos de 
mercader á las justas voces de nuestra de
manda, y si algún ministro de la Goberna
ción, como hizo el Sr. La Cierva, prohibe 
r ,as inhumanas fiestas, suS subordinados 
i-.atcn caso omiso de las órdenes que reciben, 
y todo continúa como si tal cosa. 

En la corrida de Alicante, donde tan trá
gicamente ha acabado su vida un joven to-
HMÜlo de diez y nueve años, se ha cometido 
.uia verdadera enonnidad por la empresa 
jiíjanizadora. Consentir que dos noveles 
dicstios lidien toros grandes, cornalones, de 
ocho años, sin picadores. No se puede pasar 
sin la más enérgica protesta. Aun en el 
caso de no prohibinse la suerte de varas, 
no se hubiera salvado la citada empresa de 
las ceu>juras del público sensato por adqui-
lii unos mansos inlidiables para que los 
estoquearan diestros que por sus pocos anos 
y cí escaso tiempo que llevan toreando no 
puc-I».n tener el conocimiento y la habilidad 
ncctc-aria para deshacerse de sus criminales 
eiieiiilgos y quieren suplir con su valor las 
deficitneias de su poca inteligencia, agraii-
d,>ndo con ello el peligro. 

Minrto Chico ganaba por la corrida donde 
lia sido niueilo la eiionne cantidad de 
i¡\eiiite duros!!, con lo que casi no tenía 
paia el viaje desde Sevilla á Alicante. 

F,l desgracíalo novillero se dedicaba al to
rco por vocación. Era hijo de una familia 
acomodada, establecida en Sevilla. 

Al joven le seducía la popularidad del to
rero, y entusiasmado aiite l.is hazañas que 
vió ejecutar á su lí<3 í'jirique Vargas, Mi
nuto, se lanzó de lleno á la profesión, coii-
Iwriando á >;us padres y hcnnanos. 

Mir.uto C'iico era un íorejo de risueño 
iM)i venir. Todas sus ilasioüe.s y sueños <|«e-
ilaion rotos ante la crimuiiii pcomítida de 
un niansole de D. Sumuel Plores. 

Descanse en. paz el desgraciado novillero 
que tan joyen ha venido á trameiítar la tris-
te Usta de las .vMi^uas d«l torco. 

L a d e s e a t o S i z a e l á n ú@ For t ssgá í .^ 
Es ridicula y absurda la esperanza de al

gunos, muy pocos, afortunadamente, de que 
la .República portuguesa pueda ser tolerante 
y hasta amiga de los católicos. 

No;, antes que ello, prefieren negar de 
un modo absoluto ese sagrado principio de 
libertad, que es el señuelo de que se valen 
para atraer incautos y hacer medrar á los 
vivos. ^ 

Prueba terminante de cuanto llevamos di
cho, es el presente artículo de O Mundo, 
que gustosos brindamos á los.que aún creen' 
en una posible República porhiguesa cató
lica: 

.ícMAL SÍNTOMA. '-
Dicen d e Oporto: 
iVo.s consta que va á salir en breve A JPa-

lavra, habiendo ya obtenido informe favora
ble del gobernador, á quien se dirigieron 
para tal fin. También sabemos qtie no apa
recerá antes de estar constituida tina Socie
dad extranjera, relacionada con su antiguo 
propietario, que le asegure vida y circula
ción. 

No queremos aceptar esta información. 
Aunque fué revocada una circular del mi
nisterio de Justicia que en términos legales 
prohibe la existencia de periódicos que de
fiendan á la Compafiía de Jesús, A Palavra 
era de un modo declarado órgano de dicha 
Orden religiosa. El gobernador de. Oporto, 
pese á sus sentimientos católicos, no pue
de, como es consiguiente, autorizar la re
aparición de aquel diario. Pero si la noticia 
fuese veraz, lo deploramos sinceramente, 
porque es un síntoma de que comienza á 
destruirse en parte la obra útil, necesaria 
y justa del Gobierno «provisorio», la obra 
de defensa de la República, la obra im
puesta por los principios republicanos.» 

Así entienden el espíritu de tolerancia, de 
libertad, estos que se llaman republicanos, 
cuando son los absolutistas más acérrimos 
y convencidos. 

¡ Oh ! El «muera quien no piense igual 
que pienso yo» está siempre puesto en prác
tica por los republicanos, que luego se que
jan de una simple denuncia á un injurioso 
y repulsivo artículo de cualquiera de sus 
periódicos. 

Claro que el modo de pensar de O Mundo, 
á más de un terrible pánico, lo inspira el 
odio profundo, mortal, que todo republica
no profesa á la santa y nobilísima religión 
católica. 

Per eso no puede" ser defendida la más 

Vasconceüos ha sido nombrado 
mlnisfro. Canálsjás está de en
horabuena. £n De Ssives, As-
Qultii, Mld@rl@!í y ñerhenflial ha 

enconfrado Süi clrlneoi. 

!ovimiento o'brero 
Muevais esciaelas en la Casa Sel 

S*ffieMo. 
Con el fin de dar la maj-or amplitud po

sible á los estudios de este Centro y divul
gar á la vez el conocimiento de las len
guas extranjeras, tan útiles para todos, ha 
acordado la directiva crear una claSe de in
glés. 

Dicha clase empezará á funcionar desde el 
15 del corriente, de siete á ocho de la no
che, í -

•i-
Con igual objeto, se abre una sección de 

estudio de guiadores de Madrid. 

-•!---;-; CoMsultorio jur id ics . 
En la secretaría núm. 13 se ha estableci

do un Consultorio jurídico, gratuito para 
los asociados. 

Los Innes, de diez á doce de la mañana, 
podi;áii hacerse las consultas, las cuales 
han de hacerse por -escrito. 

lias se.«Ioíic.^ ordistarias. 
Los días 10 y 21 de cada n5ses, y á las 

nueve en punto, se celebrarán las sesiones 
ordinarias. 

Dichos actos tendrán lugar en el salón pe
queño. • 

^i i f eisíisd socialista. llKa j i ra . 
El domingo .v de Octubre hará una ex

cursión á Guadalajara la Juventud socialis
ta. Esta jira será de propaganda. 

LAS HUELGAS 
Ija de plistores. 

Según el acuerdo tomado en la Junta ge
neral celebrada en Lo Rat Penat, estos obre
ros persisten en la huelga. 

Muéstranse muy animosos para lograr ver 
sean satisfechas sus pretensiones. 

£ia de estuquistas . 
Esperando á que su Sociedad acuerde la 

huelga, estos obreros están preparándose 
para cualquier contratiempo que pudiera 
surgir, armque creemos que no declarert 
la huelga, pues los patronos no hacen causa 
común. 

lia de fusididores. 
Estos obreros fundan sus esperanzas en el 

cansancio de los pati'onos, ó que los apre
mios del trabajo les hagan transigir. 

Según los obreros, acordaron los. patro
nos sostener, unidos la huelga hasta el 5 del 
actual, constituyendo un depósito de 65.000 

OXJEilÑrTOS I'E.ODPIOS 

p :̂Ty^=s,5 jgsg^s.. is rSfcí'S'5.s« Ssj^/rs importa con tal prohibición significarse co 
mo los más bárbaros é impíos de los tira
nos ? 

Ellos, atados de pies y manos por la ma
sonería, lo que quieren és ahogar la voz de 
los sacratísimos ideales religiosos; todavía 
más: matar esa gloriosa fe que siempre .ha 
vivido, vive y vivirá eternamente triun
fante. . 

DIEGO LÓPEZ DE SOUZA 

En l a C á m a r a dat d i p u t a d o s . 

LISBOA 4. Al abrirse esta tarde la sesión 
de la Cámara de diputados, leyó el presi
dente del Consejo, D. Juan dragas , una 
declaración ministerial manifestando que el 
nuevo Gabinete, por ser Gobierno de unión 
republicana, no tratará jamás d e formar frac
ción alguna dentro del partido, que -seiá sm-
tíclerical, sin ser por ello hostil á ninguna 
creencia ni comunión religiosa, fuera la que 
fuere; que estudiará con patriótica atención 
la obra realizada ya y la.proyectada por el 
Gobierno provisional con el propósito de in
corporarla gradualmente al programa del 
partido republicano que, sin perder de vista 
el indispen»ible eqmlibrio del presupuesto, 
procurará convertir cuanto íuere posible en 
•J-ealidítdes los anhelos de las ' clases traba
jadoras, que con justicia esperan siempre 
que la revolución mejore Su suerte; que ga
rantirá la defensa nacional; que continuará, 
sin modificarla, lá política exterior de Por
tugal, que está en armonía con la de nuestra 
aliada Loglaterra, sin dejar, no obstante, 
de atender, como es,deber suyo, las supre
mas indicaciones de la representación na
cional y de la pública opimóni-amén de las 
bases fundamentales del programa trazado 
por el partido republicano. (Grandes aplau
sos). 

Hablaron luego los diputados Eteñores 
Camacho y Almeida y otros jefes de los 
grupos que integran el bloque parlamenta
rio, manifestando todos que aplaudían las 
declaraciones del Gobierno y que prestarán 
á éste su incondicional apoyo, ya que se pro
pone obrar de acuerdo con la opinión pú
blica. 

A continuación dijo Alfonso Costa que fe
licitaba -1I Gobierno por sus manifestaciones 
y que le apoyaría mientras hiciera política 
radical. 

Contestó el ptesidente del Consejo agrade
ciendo el apoyo ofrecido. 

Añadió: Axin no puede considerarse afian
zado del todo el nuevo régimen, puesto que 
la opinión pública no se ha adherido toda
vía por completo á la República y por
que ésta tiene en la froiítera un enemigo 
que, sin ser temiblCí no deja de ser moles
t a y» por último, que reina alguna agitació» 
entre detexminadás clases sociales. 

Es por lo tanto menester que se unan 
todos los republicanos, sin distinción de 
matices, en torno al Gobierno, pues nmy 
lamentable fuera que por meras cuestiones 
de bandería ó política de grupo llegasen á 
combatirlo los propios republicanos. 

Ahogado en el E b r o . 
TORTOSA 4 (10 m.) Un muchacho de tre

ce años, llamado Gonzalo Fortales, que se 
bañaba en el río Ebro, ha perecido ahoga
do', no habiéndose encontrado su cadáver 

Los patronos toneleros han aceptado las 
nuevas bases de trabajo presentadas por los 
obreros; pero algunos no pueden reanudar 
las -tareas por falta 'de trabajo.—Domingo. 

J u e g o s florales en Cseza. 

MURCIA 4 .{8 m.)̂  En Cieza se han cele
brado con gran animación los Juegos flora
les, que han resultado muy brillantes. Al 
eutrar en el recinto la reina dé la fiesta, 
señorita María Ruano, fué ovacionada. 

Despvics leyeron los poetas premiados sus 
correspondientes composiciones, siendo muy 
aplaudidos. 

El mantenedor, que era el abogado señor 
Rodríguez Valdés, estuvo elocuente en su 
discuiso, cantando á la Patria y al amor. 

En vista de la imposibilidad de torear 
Vicente Pastor en las corridas de feria, le 
sustituirá el diestro Bienvenida.—Chevalier. 

Dos desgracias . 

se retirará la parte del depósito que corres
ponde á cada uno, quedando por esto li
bres para pactar con los obreros y conceder
les las mejoras. * 

EN I»KOTSl«'CIAS 
lios tipógrafos en Iinelga. 

VALLADOT.ID 3 (10 n.) Se han declarado 
en huelga los tipógrafos de la imprenta don
de se tira el periódico La Defensa, por ha
berse negado la em.presa á despedir á los obre
ros no asociados. 

Esta tarde los huelguistas penetraron en 
•un café, donde se encontraban los compañe-
los no asociados, y la emprendieron con ellos 
á' garrotazos, resultando cuatro heridos, dos 
de ellos graves. 

Los agresores han sido detenidos y pues
tos á disposición del Juzgado.-

- . I > e ffiLbao. . _ ^ -
BiLB.4.0 3 (iT M.) Los obreros carreteros, 

viendo perdido el pleito, han requerido la 
solidaridad de las cuatro Sociedades- obreras 
del muelle. .. 
- Se ha celebrado asamblea extraordinaria, 
acordando los cargadores de ^arbón plantear 
la huelga desde mañana. Tatábién los obre
ros de los muelles han tomada igual acuer
do. Para el martes ha quedado- acordada la 
huelga general. 

Créese que las Sociedades patronales decla
rarán el lock-out. Las autoridac^s han tomado 
grandes precauciones.-

E>eiM»rdeneJS é inéidentes,.^ 
BitBAO 4 Í3,25 t.) Han surgido inciden

tes y desórdenes esta mañana, con motivo 
de la huelga de carreteros. 

Según habían acordado los patronos, pu
sieron en circulación sus carros. 

Al pasar por la calle de San Francisco 
el patrono Domingo Lavea, guiando un 
carro, le agredió, un grupo de huelguistas. 

El Sr. Lavea. se defendió, disparando su 
revólver. 

Los huelguistas le apalearon, teniendo 
que acudir fuerzas d e Seguridad y soldados 
del regimiento de Garellano para restablecer 
el orden. 

Frente al convento del Sagrado Corazón 
de María fueron detenidos doce carreteros. 

También se han registrado incidentes en 
la calle de Ulaurrutia Ribera, donde los 
huelguistas insultaron á la policía. 

En la calle de Bailen, frente á las Bode
gas Bilbaínas, obligaron los huelguistas á 
los esqidrols á abandonar los carros que 
conducían. ^ 

En el muelle ha quedado paralizado el trá
fico de carbón.—Elizondo. 

E M E l i E X T H - A M ^ É M O 

Mitin socialista.. 
BERI-ÍN 3. Se celebró hoy el mitin mons

truo convocado por el partido- socialista en 
el parque de Tresputk, asistiendo eentena-
^res de railes de personas, entre hombres y 
BRijeres. 

Se adoptaron conclusiones pacifistas, de
cidiendo emplear todas las fuerzas del par
tido en el mantenimiento de la paz.-

El doctor Polichinela volvió á depositar 
cx-iidadosamente el desnudo y bello brazo 
de Colombina sobre el albo lecho donde 
ésta reposaba, y gravemente salió de la 
estancia seguido por el dolorido Pierrot. 

—¿Cómo la encontráis, doctor?—se 
atrevió á preguntar éste con voz tan dé
bil, con voz tan lastimera, que más que 
voz sollozo asemejaba. 

—Mal, muy mal, amigo Pierrot. Co
lombina se muere, se muere sin remedio, 
y quizás más pronto de lo que nosotros 
mismos nos figuramos. ¡Qué quiere us
ted, amigo Pier ro t ! La ciencia en estos 
mom.entos no puede hacer nada, es po
bre, no cuenta con la fórmula que salve á 
Colombina... 

Y afablemente, cortésriiente, alegando 
excusas sin fin y protestando de lo débil 
de su ciencia, partió el célebre doctor 
Polichinela, dejando á Pierrot stimido en 
el terrible dolor de aquel que ve extin
guirse, poco á poco su más bella ilusión, 
su torre de marfil, que construyó afanoso 
él sobre el terreno quebradizo del ca-
riiio... 

Y sin alma, con el cerebro vacío de 
ideas, como un idiota y tambaleándose 
como un borracho, entró en la alcoba 
donde Colombina estaba, donde moría la 
alegre y bella Colombina, la reina de la 
risa, la beUa de las bellas, la del rostro de 
ángel, la de cuerpo de diosa, la de in
fantil espíritu. 

Pierrot lloró; lloró largo tiempo, des
ahogando su pena con lágrimas tibias y 
sollozos hondos, y de sus labios brotaba 
su cariño loco, en pasión infinita de Co
lombina el nombre. 

Pero ésta, inmóvil, cerrados sus ojos, 
contraída la boca por gesto de dolor, los 
orificios de la nariz dilatados, respirando 
ansiosa, con fatiga, recibía impasible 
aquel desbordamiento ele cariño loco, toda 
la pasión de un alma sencilla, de niño, 
que tan caro pagaba al amor su tributo. 

Y Pierrot, desesperado, en •último re
curso, elevó el mirar de sus ojos al cielo, 
y con voz trémula, entrecortada por los 
soUozos, exclamó medio ahogado por la 
pena: 

—i Señor, Señor! Aquí tenéis mi vida 
á cambio, yo os la doy. j Que viva el la! 

I I 

Y al pasar, Pierrot se olvidó de su pro
mesa, de aquella ofrenda de su misma^ 
vida, de aquel clamor de amor desespera
do, de aquel conjuro contra la misma 
muerte. Pero ésta, traidora, le acechaba,.-
y cuando Pierrot, seguro de su triunfo, 
una noche feliz cantaba, su más bello poe-
hia á Colombina, una risa—la de ella—Í 
interrumpió su canto. 

Venía del jardín. Pierrot, desconcerta-í 
do, miró hacia el fondo oscuro que el jar-( 
din formaba. Nada, nadie; tan sólo se es* 
ctichaba el cantar de una fuente que á la' 
noche enviaba sus notas cristalinas. 

Pero un rayo de luna, débil, sutil, des
cubrió á-Colombina. Sí. ¡ Era el la! Co
lombina, que huía, buscando en el miste
rio de la noche santa amparo y cómplice 
para ocultar su crimen, i Colombina, que 
huía de su lado; su amor, sus ansias, su 
juventud, su gloria ! 

Corrió tras ella y alcanzarla pudo. 
—Colombina gentil, ¿por ciué así h u - . 

5-es? ¿Por qué abandonas al que te quiera; 
tanto? Vuelve, regresa á nuestra casa; 
nuestro nido de amor allí te espera. Ven.: 

Mas como Colombina resistiese, Pierrot 
la retuvo asida con su diestra, febril, qua 
agarrotaba. 

•—No, no te vas. ¿Lo sabes? Eres mía, 
muy mía. 

Se escuchó áspero crujir de ramaje que' 
se troncha y se rompe, y ante el miraií 
asombrado de Pierrot apareció Arlequín^ 

—Esa mujer es libre, su voluntad es sut" 
ya. No la pretendas en vano. 

—¡ Arlequín! 
—¡ PiciTot! 
Pasó un instante. Un instante trágicdj 

en que los dos rivales parecían dispuestos, 
á acometerse. 

—Y siendo libre—continuó Arlequín—' 
no debes estorbarle en su camino. Ella sa 
va, se va porque le aburres, porque no. 
encuentra en ti lo que ella ansia. 

—¿Y qué es lo que .ella an,sía que yo no. 
pueda darle? 

—Dinero, trajes, joyas. Realizar el en-' 
sueño en que cifra la mujer su dicha en
tera. Déjala, pues, marchar á que ideali
ce; dinero pide su juventud, belleza. ¿Tú 
se lo puedes dar? 

Pierrot callaba. Colombina huía. 
—Aún es tiempo, Pierrot. ¿Tú que 1Í^ 

ofreces? 
—Yo soj' pobre. Arlequín, pero la ofrez-. 

co el único tesoro aué poseo: un corazón' 
leal.. . 

Y Arlequín contestó despreciativo: 
—¿Eso sólo, Pierrot? Pues . . . es bienf 

poco. 
Y riendo alegre, le volvió la cspal<fei 
Y Piérjrot, llorando, los miró 'alejarse» 

Y l a historia cócnta que aquella mismg 
noche Pierrot, viéndose solo, rota, des
hecha.sii torre de marfil, sus ilusiones to< 
das, miró hacia el cielo, y la luna, tristej 
sonriendo le i n d k ó con su luz blanca, inot., 
nótona, el sendero escondido de la di^ 
cha. . . 

Y al día'sígmérrtcrle encontraron nnier ' 
to, tendido sobre el lecho, el mismo etí^ 
que, cuando agonizante Colombina, ofre
ció su •vida por ta vida de ella. Y el ros
tro de Pierrot, pálido, frío, .mentía una 
sonrisa, y sus ojos negros, por la "niuerts 
velados, sin ver miraban el espacio in
menso, azul, infinito, cual si quisiera, re
tratar en sus pupilas la grande, hermosa 
sexenidad del cielo. 

Y vivió Colombina. 
Y otra vez volvieron á reinar en la 

casa las notas alegres, claras, de su lisa, 
y otra vez volvió á escucharse de nuevo 
el murmullo amoroso de su charla loca, 
de su voz argentina, que Pierrot oía con 
dglgite, cual si fueran notas suaves, me-, 
lodiosas, de extraña música, que filtrán
dose dentro de su ser penetraba hasta en 
lo más profundo de su alma, derramando 
en ella toda su dulzura, toda su poesía, 
y Pierrot, feliz, emborrachado por felici
dad tanta, reía también, y era su risa la 
risa que se escapa de las almas buenas, 
de las almas grandes, de las almas inger 
ttuas, de aquellas almas, para amar inici-
das, de aquellos seres con corazón de niño 
que se emocionan al mirarse en los^ ojos 
de la-mujer que aman, que respetan los 
labios rojos de la amada que ríe . . . 

Y en constante idilio sus amores can
tando, como pájaros locos que sólo les 
basta para ser felices un rayo de sol, aun
que éste penetre por dorados barrotes de 
jaula de oro privándoles de gozar de 
aquel cielo tan azul, tan limpio, que so
bre sus cabecitas se extiende, diáfano, sin 
fin, viviendo Ja vida para amarse sólo, 
pasó el tiempo. ' - i-9-Ji-

ALEJANDRO MATA' 

HABLA BARROSO 

hmm 1 GOBERNACIÓN 
El ministro de la Gobernación, al reci-

ROMERIA SANGRIENTA 

m MÜIRTO y É HERIDO 
OVIEDO 4. El jefe del puesto de Guardia 

ÍSaS¡ÍS^^~e-®-9-^^^SSSSSSsaBsx 

birnos anoche á los periodistas, nos dijo civil de Sama de Laugreo ha telegrafiado ai 
que acababa de tener una conversación tele- gobernador diciendo que durante una romería 
gráfica con San Sebastián, donde el gober- celebrada en el pueblo de Olinoa, el guardia 
ñador civil había dado un banquete en honor Enrique Suárez Soto mató á un paisano de un 
de las autoridades, al que asistieron el se- disparo de fusil, por cuyo motivo se amotinó 
ñor presidente del Consejo y la señora _de el vecindario, resultando á su vez herido de 
Canalejas, el ministro de Estado y la seno- gravedad el guardia de un tiro, no se sabe 
rita de García Prieto, el conde Romanones, si de fusil ó revólver, pues uo da más deta-
el gobernador de San Sebastián y su seño- Pes el despacho sobre este lamentable suceso, 
ra, el alcalde y otras significadas persouali-
•dades, que quedaron agradecidísimas á las 1 1 • ünu.ĵ aaa»-. c . -cFraannT.r«.»=«— 
delicadas atenciones de que fueron objeto X J I S T C E D ^ T ' T E n S r - f í i u R . X O 
por parte de la primera autoridad civil de __̂  
la provincia. BRÍHCKC.A 4 (7,,,^ m.) Anoche lle"ó el 

Después, el Sr Barroso «os comunicó las .,,,1 Det-Rfo, que viene en iSesc«t1,ció« 
noticias trasmitidas por el gobernador de g^ .̂ j , ^ inauííurar el monumLto 7o^ 
:T3ilbao, .quien en su-telegrama acusa una ̂ ^,^^^i(.^ ¿^ ^i batalla de ViHavicTosa y a 
¡agravación en la hflielga de carreteros, como ^^ ̂  Brihuc-va " • '""^^"-""^^ ^ '' 
consecuencia d é l a planteada por los gaba.- j ^ ^ acompañaban sus ayudantes. 
rreros y carboneros. Añade que hoy se ex- .j,^¿ cumf>linteutado' por las autoridades 
íenderá ekparo a todos los trabajadores del j-1 presidente de la^ Junta o r g a n S r , ' 
muelle^- _ del ccntenano.D. Ramón Ca.<ías, y el alcal-

Se---'haH registrado algunas coacciones, de, D. Jesús Villa, le expresaron el agrá-
habiendo sido detenidos ocho obreros huel- dccimiento de l;i población al Rey, honrán-
guistas y dos patronos que hicieron varios dola al enviar en su representación á un 
disparos al aire. general tan distinguido. 

No hay que lamentar hasta ahora des- .—.—»--.««™»»««S5»SKS> • o ̂ -assssKaB»»»».»»——_-_ 

S d o ?S¿lruí1Lt í"r re \«or S. LA LÜCHA_POR LA VIDA 
importancia. „ . , 

riP Tn Til mu»--a ha recibido otro des-oa- . f'̂ 'NKKBOUK 4. A consecuencia de los iu-í 
cho d S r . - ^ K o s o , d a n d o ^ c u i r T e ' u f e l '^'^t^SI^^P^'^"^ '? ''^''^ =̂' ô̂ ^ 

Explosión. 
KiEL 4. A consecuencia de haber hecho 

explosión el coinbustible líquido á bordo de 
un torpedero eu la bahía de Vike, resulta
ron tres marineros gravemente heridos y 
dos leves. 

SaMevaclojs. 
CoNAKRY 3. I..a sublevación ocurrida en 

la frontera de Liberia ha sido totalmente so
focada por: las fuerzas francesas. Durante 
la represión resultó herido un sargento. 

Esa Pei'sla. ' 
LONDRES 4. Telegrafían al Daily Chroni-

cle desde Constantinoplá qué el embajador 
de .Turquía en Teherán telegrafía á su Go
bierno que el ex »Shah marcha victoriosam.en-
te hacia la capital, después de haberse hecho 
duer.o ya de toda la parte septentrional de 
Pcr.sia,-—IFcZdír. 

Feíle?"ii!e^ y «üsMeiites. 
NUEVA YORK 4. Según -un despacho de 

Jléjico, las tropas federales, al mando del 
general Morales, tuvieron un encuentro con 
los disidentes, mandados por el general' Za-LoGEONO 4. En la estación de Plaro, el p,-aa, corea de-"aiinameca, en el. Estando de 

maquinista Eduardo JiménfA, ,̂ l apearse deh iMordos." Estos "tuvieron unos 50" ^ fe r to s . 
tren, caj'ó debajo dtl lmtí>''ii, íracluráudusei ' ' ^^ • , . » 
el brazo y picrn.i izquifjSí.-;. • -Misa c a & d r o r o b a d o . 

Falleció-pecas horas dtspnés iht ••»cc'id«Ue.| - Fi^urjúíf'.jf^-*-E» la-iglesia- Saint Gtraiítia, 
—En Aloliiios de Ov&ii, «« j-o.vcii d-e \eiu.^|€B lásirtí día; Jiiientiasque el cma procedía^ 

te años iía-mado Cel^lonío Moimtl. ¡¡e h;jH,x-|á'ii«>lwi*ití.'=-ra«,-«u áadwiduo descoteó-tréá 
ba car^-a«dí! uua «•sco'jeta «tautio -se l e dis'{<tíiidiji|g"-3c.sÍ3j» vator, íjue se Hévó átsfíttés 
paró ést», laa t lodok, . - ¡de fiíib¿'r«t«4Á ¿ a r c o s . • ; 

conme" 
isal-

oportunas medidas sanitarias, con orden ri- ;*;;;" "'-̂  _!,- '""f '̂ ^^^^^''^^^ "^ '^ oarnada 
guroso de desinfectar la casa' y ropas de la '^^lf_ '^^ ̂ ^^^ ""«1»° Pueblo y de SaUan 
enferma. ; ' , 

Las noticias llegadas de Santander son 
satisfactorias; los 350 obreros de la mina 
Anita han vuelto al trabajo, manteniendo 
como única petición la de que rija el hora
rio de Vizcaj'a, y pudiendo considerarse 

LOS TEXí^FO^OS 

solucionada la huelga. 
Isiaugriración de una Cent ra l . 

BADAJOZ 4, Hoy se ha celebrado la iuau^ 
El gobernador de Cáceres notifica que en guración definitiva de los teléfonos iutei-ur-

el pueblo de Torrejonc^llo se ha celebrado baiios, concurriendo al acto tod;as Las autori-
un 'mi t in republicano durante el cual han dades . representaciones de la Prensa y dis< 
hecho uso de la palabra Gregorio Caballero y • tii.gu,ar.s pensGualidadcs, 
el diputado provincial vS^ntiüán, sin que i E! director, Sr, Estelat, fué muy felicita» 
e haya registrado ningú» incidente desagra- ¡ do p t r l<i hcimo-,a instalación de la Central y 

dable. 
El vicecónsul de Odessa telegrafió que en 

Novozisisk han ocurrido 18 casos de cóle
ra seguidos de seis defunciones. 

Comuuicados los telegramas anteriores, el 
Sr, Barroso nos dijo que por la tarde había 
recibido la vi.sita del n;obernador dfl Banco 
d€ España, Sr, Cobián, que marchaba á 
San Sebastián. 

Y para tenninar, se hizíO' eco de un tele
grama del capitán'generaí de Meliila, señor 
Aídave, at imnistro de la Guerra, anuncián
dole que le remitirá detíitles y noticiis con 
cfi-jeto de que sea más fructífeta l.i pióxinia 
visita def general Lttque á las jíTj/.is afn-
eanas, uarr ver conocidos ivutecedcntcs qiu-
hau &£ avalorar 6U& obscn'acíQnes, 

la mejoia introducida cu el servicio público. 
* . * S « Í S ? 5 B » S > * © • 

m%%: de un loco 
ViToniA 4. Un pobre Inro ¡i.'.mado .\V,ÍL-

cleto Oiti/. se uMiiiió -t-,^, tí-r,ie al balc<5q 
'el cii;ul(. pi^ií fiuc h.ilICi y comenzó a gii-< 

' • i r (.!«<• \\> \ á V i ' ' i i , 

Ni- his grili'S de los Ir iiiseuiiíes y vecinos 
le hicieron di"-i-fi c.e su piopóíito. 

1 

ti*- VA 

.Ú d(.r c-

I i.-̂ p..i it>, teniendo la fof-
.«,.>-•-(- tos cables del íilunrbrado 
-~« ! -jiit: v;i-Uaíi,-, á la caída/y 
-•.-5,0 rí inffüz loco, sólo £tí 
-'•»•& leve eu le cabeza. , 
u íué |K>r su piíí al buejiitíd, 
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La Juventud conservadora. 
„ Ĵ a Juventud'coiiservadofa de Madrid está 
bta;aiiizando un gran mitin de propaganda, 
,¿[u"e se celebrará en el teatro de El Escorial. 

El ' él tomarán parte elementos de la Ju
ventud de Madrid, algunos diputados y el 
Br. Bergamín, que presidirá el acto. 

I<a fecha no está fifada todavía, pero es 
tasi seguro que será en la próxima semana. 

Parafiiarla y iiítimar los preparativos del, 
taitin, lia salido para El Escorial el presij 
Bidente de la Juventud conservadora, D. José 
ÍVlvarez Arranz. 

Gassot en Madrid. 
• Ayer llegó á Madrid, procedente de San 
(Sebastián, el ministro de Fomento, acompa-
Eado de su distinguida familia. 

En la e.stación fué recibido por los mi-
"nistros de la Gobernación, Marina é Ins
trucción pública, altos funcionarios de al
gunos departamentos y bastantes amigos 
políticos y particulares. 

El Sr. Gasset, después de dejar en casa 
k su familia, se trasladó al ministerio de 
ta Gobernación, conferenciando con el se-
íior Barroso. 

En Estado. 
Al posesionarse aj-er tarde de la subsecre

taría de Estado D. Ramón' Pifia, que lia re
gresado de baños, manifestó á los periodis-
ías que carecía de noticias dfi San Sebastián, 
por no funcionar el teléfono, sin du.da por 
haber sufrido alguna avería el hile oficial, 
por lo cual comunican los ministerios. 

Viajando. 
En los tiltimos días de la presente sema-

;ia marchará á MeliUa el ministro de la 
Guerra, y á un balneario de la frontera, el 
üe Instrucción pública. 

También volverá á marcharse en breve á 
Cestona el ministro de la Gobernación. 

Sin noticias. 
El ministro de la Gobernación no dio nin-

glina noticia ayer á los periodistas ai res-' 
pecto al estado sanitario ni sobre suceso al
guno, lo que indica que hay normalidad en 
toda la Península. 

Regreso de Canaleias. 
Pasado mañana jueves es esperado en Ma

drid el presidente del Consejo, que vendrá 
con su familia, dando por terminada la 
temporada veraniega. 

Cuestión resuelta. 
Las cuestiones plateadas en Cádiz y «San

tander por las situaciones difíciles que ha
bían creado los alcaldes de dichas, capitales 
^on los gobernadores de las respectivas pro
vincias, han sido resueltas. 

Ambos alcaldes han dimitido, siendo nom
brados para sustituirles en sus respectivos 
puestos los Sres. D. Ramón Rivas 'Vallada-
ees y D. Ángel Eloreda. 

el lenguaje de los sordo-mudoa, con el fin 
de ponerse en comunicación con los enfer
mos, conquistó para Jesucristo millares de 
fieles, entre los que se cuentan musulma
nes, judíos, herejes de muchas sectas y cis
máticos de varias naciones. 

Fundó adeinás una-«Sociedad, llamada de 
Sa^i Miguel, -con el objeto de propagar los 
buenos libros, la cual llegó á editar cente
nares de miles de ejemplares, para repartir
los á uninódico,precio en toda la nación. 

Fué fundador de varias escuelas católicas, 
gratuitas, en un suburbio infestado de he
rejes protegido por el Gobierno, con lo que 
detuvo el avance de la secta. 

Descanse en paz el infatigable apóstol del 
catolicismo, que tantos días de alegría supo 
proporcionar á nuestra sacrosanta Religión. 

Sicilia.—^n Calascibetts, los terciariDS 
franciscanos sfe proponen celebrair el primer 
jueves de cada mes con gran esplendor «La 
Hora Santa» en honor de Jesús Sacramen
tado. • 

Estados Unidos.—Ha sido nombrado pre
sidente del Tribunal Supremo de Justicia, 
en los Estados Unidos, Mr. Douglás White, 
presidente que fué de los alumnos del cole
gio de los jesuítas, en Georgetown. 

En los días 8, 9 y lo del actual se cele
brará eii el Oratorio Salesiano de Turín el 
primer Congreso internacional de los ex 
alumnos de los Institutos de Don Eosco. La 
Comisión organizadora ha recibido ya entu
siastas adhesiones, no sólo de Italia, sino 
también de Francia, España y de varias 
Repúblicas de la América del Sur. 

Invitamos, pues, á todos los que puedan 
tomar parte en el Congreso á no demorar 
la inscripción., y no. pudiéndo otra cosa, 
manden su adhesión como individuos, sin 
perjuicio de que la Unión haga otro tanto. 
I,as adhesiones deben dirigirse al secretario 
del Congreso de los éx alumnos salesianos, 
vía Consolata, 2, Turín. 

DOílñTlVOS 
/ARA REGALAR UN MANTO A NUESTRA SE

ÑORA DEL ROSARIO, DE USAGRE 
(BADAJOZ) 

D. Lorenzo García Torre y señora, 25 pese
tas ; D. Ignacio Cámara, 10; D. José María 
'Romero,, ip ; D. Manuel Romero, 10; D. Gui-
jíermo Vara Sáez de Tejada, 10; D; Emilio 
Muñoz y señora, 5 ; doña I^uisa García To
rre, 5 ; p . Jesús MarcoS,5; doña 'Vicenta Mar
tínez Rocha, 5 ; doña Rosario Lozano- de Co
ronado, 5 ; doña Juliana Cámara, 5; D. Fran
cisco Javier Carrasco y señora, 5 ; D. Jesús 
:&Iuñoz, 5; doña A»ii Rodríguez Peña, 3 ; do
ña Adelaida Munga, 3.; dona Trinidad Gar
cía, 2; doña Josefa González García, 2; do-
fia Adelaida Llera, 2; doña. Purificación Ga-
lindo, 2 ; doña María Romero, 2 ; D .José Sán
chez, 2 ; doña Dolores Carmona, 2 ; doña Eloi-
Ka Gallardo, 2; doña Teodora Ruiz, 2; D. José 
Lillo Llera, 2; doña Felisa Torres, 2; D. Pe
dro Várela, i ; Uno, 1,50; D. Cecilio Láza
ro Carrasco, i ; doña Indalecia Saucedo, i ; 
D. Casimiro Gómez Ramos, 3 ; doña Isabel 
Carrasco, i ; doña Magdalena Laguna, i ; do
ña Anafre Peligro, 0,50; doñ;i Dolores Mim-
bi-ero, 0,50; doña Carmen Chaparro, 0,50; do
ña Doloies Gómez, 0,50; doña Isabel Bascan, 
0,50; doña Amparo del Río, 0,50; doña Ana 
Rodríguez, 0,50; doña Agustina Reales, 0,25; 
doña Teodora del Río, 0,25 ; doña Antonia lís-
cudero, 0,25; doña Antonia Ruano, 0,10. 

!033 3 
SANTOS Y CULTOS DE HOY 

San Lorenzo Justino, Obispo y confesor; 
Santos Victorino, Herculano, Donato, Ró-
inulo, Eudosio, Quincio, Urbano y Teodoro, 
mártires, y Santas Obdulia y Osia, vírgenes 
V mártires. 

Se gana el jubileo' de Cuarenta Horas en 
hx parroquia de Santa María (cripta de la Al-
nnidena), y continúa la solemne octava á su 
titular, predicando en la misa, á las diez, don 
Antonio González Pareja, y por la farde, á 
las .seis, el padre Melchor, de Benisa. 

En la iglesia del Buen .Suceso, por la tar-
LIC, á las cinco y media, sigue la novena á 
BU titular, siendo orador el padre Antonio 
Hernández. . 

En la parroquia de «San Millán, por la tar-
üc, á las seis y media, continúa la novena á 
Nuestra Señora de Guadalupe, siendo orador 
T). Ángel Lázaro. 

La misa y oficio divino son de la Conme
moración de San Julián, con rito doble y co
lor blanco. 

X'isita de la Corte de María.—Nuestra Se
ñora de los Peligros en las Monjas Vallecas y 
Triuilarias, ó de la Asistencia en los Fla
mencos. _ ' 

Espíritu Santo, Adoración nocturna. 
Turno: San Juckn de Sahagún. 
(Este periódico se publica con censura.) 

a«B»apnpSWg!mi«^-*-^«~^fffitpujj«an 

Ififiriaoieiies eelesiistioas 

Holíiiida.—Para cumplir el acuerdo firma
do cu París el 4 de Mayo de 1910 por los re
presentantes de 15 naciones, el Gobierno 
•¡'''jaiidés ha presentado un proyecto de ley 
para suprimir la circulación de publicacio
nes inmorales. 

Los liljreros de Brunswich se han reuni
do en .'\sarablea, acordando no vender pu-
blicacioues contrarias á la moral y declarar 
la guerra á los que no cumplan este acuerdo. 

i Qué hermosa lección ! 
Are;entina.—En la segunda quincena del 

mes p.-isado entregó su alma al Señor, en el 
Colegio de la Compañía de Jesús, de Buenos 
Aires, el padre Juan Auwciler, á los setenta 
y nueve años de edad y cincuenta y seis de 
tt'lii^ioso. 

Orttíiiclo de Alemania, fué á la Argentina 
pura atender al cultivo espiritual de lossnu-
jucrosos alemanes católicos, obteniendo co-" 
UK> resultado de sus aíanes una notable ele-. 
vacióu moral é intelectual • de Isi .poi¿íí<3Íi% 
couíiada á s« cuidado, llainada Espeíanza, 

En i-S?ó fué enviado á Btteiiós Airea;' y 
tu estos últimos treinta años, la vida áÁ 
padre Aunfiler estuvo consagvaáa casi ea-
clusivaoiente A las visitas de-Jos -Hospitales' 
y de coléricos y lepíoso's. 

Bada «4 .estudia ^ varios j¿|iOiaas, auu. 

INFORMACIÓN MILITAR 
Hoy inserta el Diario Oficial la primera 

relación de jefes y oficiales de Administra
ción Militar que solicitan ingreso en el Cuer
po de Inten-ención, y sucesivamente en los 
siguientes días seguirán publicándose las re
laciones de solicitantes, conforme al espíri
tu del^ Real decreto de división del Cuerpo 
administrativo recientemente firmado por 
vSu Majestad. 

—En Carabineros ascienden: á tenientes 
coroneles, D. Pedro Jaune Esteva y D. Anto
nio Vicente Moreno; á eomandante, el ca
pitán D. Benito Pintado Alcubilla; á capi
tanes, los primeros tenientes D. Rafael Cer
da Novella y D. José Jean y García de la 
Vega, y á primeros tenientes de la escala 
de reserva, D. Jorge Sánchez Ortiz y don 
Manuel Mateo Campillo. 

—En Ingenieros: á teniente coronel, el co
mandante D. Manuel Rubio Vicente; á co
mandante, el capitán D. Fernando Mexía 
y Blanco, y á capitanes, los primeros te
nientes D. Miguel Ripolí CarbOnell y don 
Tomás Moreno Lázaro. 

^-En Oficinas militares: á archivero segun
do el archivero tercero D. Perfecto Rodrí
guez Fernández ; á archivero tercero, D. Gre
gorio Quesada Aguilar, á oficial primero, 
el segundo D. (Gabriel Mateos Alonso; á 
oficiales segundos, los terceros D. Manuel 
Ful vSeijas y D. Mipruel Malfeito Cortés; á 
oficiales terceros, los escribientes de pri-
ra clase U. Antonio Carbó Sáez y D. Alon
so Mayoral I ' iris; á escsbientes de primera 
cla.se, los de segunda l>r Vicente Giner Cc-
bríán, D. Pablo Fnnyet Puigbó, D. Aure-
liano López Lucas y D.' José^Beitia Cordón, 
é ingresan en el Cuerpo como escribientes 
de Segunda clase los s a r ^ n t o s de infante
ría D. Ernesto Pérez Lázaro, D. Julián- Gar
cía Carrasco, D. Francisco Perdió García 
y D. José VilcUa Apézteguía. 

— Ha sido nombrado profesor de la Aca
demia dé Infantería el comandante de dicha 
Arma D. Carlos _Guerra Zagala. 

—Ha sido destinado á las órdenes del 
intendente de la segunda región el comi
sario de Guerra de primera D. José ]VIada-
riaga, y el de igual cla.se D. Mariano San
ta Ana pasa á situación de excedente. 

-•-Ha sido nombrado ayudaate de campo 
del capitán general Primo de Rivera el te
niente coronel de Estado Mayor D. Venan
cio líópez de Ceballos. 

- Se anuncian dos vacantes de oficial se
gundo de Administración Militar en la Co
mandancia de tropas de Melilla, y una de 
comi.sario de Gneira de primera clase en 
la Subintcndcncia, del Gobierno militar de 
Tenerife. 

—Se ha concedido la gratificación anual 
de 1.500 pesetas al comisario de Guerra de 
primera D. Felipe Garrido. 

—Se ha concedido Real licencia para con
traer matrimonio al oficial primero de Ad
ministración Militar D. Antonio Cañáis de 
las Heras. 

—Se han concedido seis mesrjs de licen
cia para asuntos propios, para Buenos Aires, 
el capitán de Ingenieros D. Juan Vigón. 

_E1-comisario de Guerra Se segunda don 
JPernando Pastrana ha sido destinado á las 
órdenes del intendente de la cuarta re
gión. 

—Ayer visitó al general Lüque el minis
tro del Tribunal de Cuentas, Sr. López 
Gamundi. 

Cum^l ianenfas ido á l o s 
SAK SEBASTIÁN 4 (3,23. t.) Él presidente 

del Consejo de ministros, acompañado de 
su señora, cumplimentó á Don Alfonso y á 
las-Reinas. . 

El Rey firmó cuatro resoluciones de com
petencia.: 

Dijo el Sr. Canalejas á los periodistas que 
no .ocurría novedad y que la huelga de Bil
bao continúa en el mismo estado. 

Antes de subir á Palacio conferenciaron 
Canalejas y Prieto, después de haber cele
brado éste una detenida conferencia con el 
embajador de París, que subió después á 
Palacio. Esta tarde conferenciarán Canale
jas, Prieto y nuestro embajador en París. 

El ministro de Estado ha recibido al jefe 
de la sección colonial del ministeiio, con el 
cual celebró una detenida conferencia por 
espacio de dos horas, á la que se atribuye 
gran importancia. . 

El conde de Cartagena enteró al ministro 
de Estado de la misión que se le confió con 
motivo de las fiestas del centenario en Ve
nezuela. 

También conferenció García Prieto con 
una Comisión de la Cámara de Com_ercio de 
Buenos Aires, tratando del retorne de los 
objetos enviados á la Exposición. 

Esta tarde los Reyes asistirán á la fiesta 
de caridad para obtener fondos para la Casa 
'de Misericordia. 

El cañonero Recalde zarpó de Pasajes con 
el fin de probar en alta mar la artillería. 
Es probable que siga para Marruecos. 

(s&tla. 

SAN SEBASTIÁN 4. En el ministerio de 
jornada han estado. conferenciando durante 
una hora, aproximadamente, el presidente 
del Consejo, el ministro de Estado, el pre
sidente del Congreso y el embajador de Es
paña en Pai'ís. 

Este marchó después á Biarritz. 
—Los Reyes han visitado esta tarde la 

Escuela de Artes y. Oficios, siendo recib-!tf.os 
por el presidente del Consejo^ el ministro 
de Estado, el presidente del Congreso, el 
gobernador civil, el alcalde y los profeso
res. 

Permanecieron allí más de una hora, re
corriendo todas las clases. Don Alfonso se 
detuvo especialmente en la de mecánica,' y 
Doña Victoria en la sección de labores fe
meninas, conversando con las profesoras. 

Al salir de la clase de mecanografía, el 
Monarca ofreció regalar para la misma una 
máquina de.escribir. • ^ , . 

—¿Cuántos alumnos tiene usted?—pre
guntó el Rey al profesor, contestándole éste 
que 1.270, de cuya eifra se-mostró maravi
llado- Don Alfonso, elegiatido calu-rOsamente 
la Escuela y encargando al alcalde felicita
ra en su real nombre á todos los profesores. 

En el Museo instalado en el mismo edi
ficio examinaron los Soberanos la última 
cuartilla que firmó en Pau Doüa Isabel II , 
después de su destronamiento. 

Procede dicho documento de D. José La-
pasarán, secretario particular que fué de la 
augusta dama. ' _ ' . 

T* %s^ mJLm a p & ^ B 

Uig T r a t a d o . 
BEIÍ I JN 4. Según todas las- probabilida

des, la cuestión del Tratado de comercio 
tnrcQ-rnmano y la de la indemnización de 
tierras de la Brobondjá quedarán termina
das uno de estos días. 

El gran visir y el ministro de Hacienda 
están dando al asunto los últimos toques, é 
inmediatamente se someterá á la aproba
ción de los Parlamentos de ambos países.-

E l C o n g r e s o d e j ó v e n e s t i is-cos. 
BERLÍN 4. Dicen de Viena que el Con

greso joven turco que se celebrará en breve 
en Constantinopla aportará gran importan
cia á la situación política interior. 

F¿ programa de este Congreso es muy 
nulrfüo y todas las cuestiones que en él 
figuran piden imperiosamente ser discu
tidas. 

Las divisiones que se han producido en 
el partido- Unión y Progreso y la excepción 
del ex coronel Sadick Bey obligan al Co
mité á defender enérgicamente su posición 
y sus actos. 

Otra de las cuestiones graves á tratar es 
la crisis del Ministerio. 

M resultado de las discusiones influirá 
dec'r.-ívamente en la política interior turca. 

Otfes puntos importantes serán tratados 
por el Congreso, tales como el desenvolvi
miento económico del Imperio, obras pú
blicas que fi,guran en el programa del par
tido joven turco, política internacional, et
cétera, etc. 

En este Congreso, que se inaugurará el 
día 18 de Septiem'bre, tomarán parte unos 
70 delegados.-

líí»- c n e ^ t i o n d e C r e t a . 
BERÍIÍN 4. Conwtnican de Constantinopla 

que la Sublime Puerta, encontrando insu
ficientes -las respuestas que han dado las 
potencias protectoras de Creta, ha decidido 

Aacer 'cerca de -¡ellas muevas gestiones.-

Suplicamos á tos señores súscriptores 
éé provincias y extranjero que al hacer 
Krenovaciá^ tengan la bcndáS^^de acom-]TJj±I^T%^ftZ^..r'J^HJ^'i3 t 
panar una ae^ las ]ajas con -que t^cibén 
51. DKBASB. . -\"" 

mil leÉl f tÉfril 
Es triste, muy triste, tener que llamar la 

atención de nuestros goberruintes en asuntos 
que ya debieran haber previsto, puesto que 
se repiten tal vez con demasiada frecuen
cia, y hasta la fecha nada se ha acordado 
para aliviar la situación de las familias ni 
de les empleados del Estado que se inútil i-
ían ó perecen en el cumplimiento de su <le-
ber y cuya salud y vida son tan preciosas 
como las de los ministros de la Corona. 

Isos referimos á los funcionarios posta
les que prestan sus servicios en las oficinas 
ambulantes de los ferrocaniles, y que mien
tras desempeñan su penosísimo y delicado 
deber, están expuestos á serios peligros, 
perdiendo la vida ó inutilizándose en sus 
continuos viajes por los caminos de hierro. 

El descarrilamiento ocurrido hace años en 
el puente que existe entre las estaciones 
de Valencia de Alcántxira (P'spafia) y Mar-
vao (Portugal), tuvo á un empicado de Co
rreos sepultado durante algunas horas, y 
jwco faltó para que pereciera por asfixia; 
fué desenterrado, y como resulüulo de hi 
impresión recibida, estuvo catorce meses 
con la razón extraviada; otro falleció en el 
puente de Viana, sobre el Duero, inmediato 
á Valladolid; el descarrilamiento del expreso 
en Ataquines í)rodujo heridas á tres ambu
lantes; perdieron la vida unos y se hirie
ron otros en las catástrofes de Najerilla, 
Entrambasaguas, Cambrils, Olesa y recien
temente en Bilbao; muchos más pudiéramos 
citar, pero basta lo expliesto para preguntar 
á los Gobiernos qué han hecho, acordado 
ó legislado para estos casos. 

La ley de accidentes del trabajo es apli
cable á todos, menos á los funcionarios pos-
íales,_ porque dependen del Estado, por 
incuria de los que legislan, porque nunca 
se ha dado.en E.spaña al servicio de Correos 
la importancia que tiene, porque no se ha 
pensado todavía el vacío tan grande que 
llena en la sociedad y porque no se apre-
cia_ lo insustituible de sus funciones; cual
quiera que se pare á pensar sólo un mo
mento qué sería de rtna nación sin .ser
vicio de Correos verá inmediatamente la 
grandeza de esta institución y no- podrá-me
nos de decir que los individuos que la imte-
gran deben estar bien pagados, rodeados de 
las comodidades necesarias, de que hoy' ca
recen,- para llevar á cabo el desenvolvimien
to de la misión'que les está confiada y ga
rantir sus personalidades cuando las des
gracias-que traen las catástrofes llegan á los 
coches-correos. 
' Reciente está la semana trágica de Barce

lona, donde los empleados "postales, des
preciando el peligro y la lluvia del plomo 
revolucionario, transitaban por la ciudad 
condal sin otro objeto que el cumplimiento 
de su deber, y por este peligro, por esta 
exposición,' de la que alguno salió herido, 
se les gratificó con 25 pesetas, por falta 
de crédito en el presupuesto. 

Esto no debe ocurrir; no nos dirigimos al 
Sr. Sagasta porque no puede hacer más de 
lo que hace; pedimos al Gobierno que cuan
do abra las Cortes en Octubre y se discutan 
los presupuestos de la nación incluya en 
ellos una cantidad para socoiTer decorosa
mente á los funcionarios heridos en el servi
cio y para que las.familias de los fallecidos 
no queden desamparadas al faltarles el sueldo 
que el empleado disfruta en activo. 

No pedimos esto por nuestras simpatías 
al Cuerpo de Correos, que son muchas, sino 
por humanidad, por estar convencidos de que 
las vidas de los que forman la gran familia 
postal son preciosas y el perderlas en pleno 
uso de las funciones encomendadas impli
ca el sacrificio per la Patria en la ludia coti-
tiiiua del perfeccionamiento para engrande
cerla. 

Confiamos en que el actual Gobierno nos 
atenderá, porque nuestra dcijianda es nece
saria, justa y fundada en principios de hu
manidad, y estamos seguros que si es con
sultado el director de Correos defenderá 
nuestras pretensiones con más calor que 
nosotros-misinos, convencido de la razón que 
nos asiste. 

Lo que se haga en este sentido no ha de 
encontrar oposición en las Cámaras, antes 
al contrario, merecería el aplauso de todas 
las oposiciones, y no se podrá argüir la falta 
de recursos, puesto que no se trata de can-
tiñades qqe gravan-lís gastos, y que desea
ríamos vol-Sfiesea siempre íntegras á kis ar 

E l d i p u t a d o S a g n i e r . . , 
BARCSI,ONA 4 (12,15 í.) Mejora rápida

mente el diputado á Cortes D. Joaquín 
Sagnier de la fractura del húmero, que sufrió 
á consecuencia del vuelco de un automóvil 
en la cafretera de Mataró. 

—Aumenta la animación para asistir al 
Congreso obrero nacional, que se celebrará 
los días 8, 9 y 10 del corriente. 

Además de los delegados de todos los pue
blos de Cataluña, vendrán ocho delegados 
de distintas regiones de la Península. 

E l A r s o l s i s p o d e F l o r e n c i a , ü o -
claoriao r e i n a n t e . 

Ha llegado monseñor Mistrangeto, Arzo
bispo de p-loréncia, con objeto de asistir á las 
fiestas de San José de Caíasanz en la Seo de 
Urgel. 

Continúa el tiempo bochornoso, repitién
dose con frecuencia incendios en los ma
torrales inmediatos á la ciudad. 

Por las noches el tiempo refresca. 
En la última, y á consecuencia de hallar

se la mar algo alborotada, corrieron peligro 
de ahogarse algunos bañistas 

I ^ I e g a S a d© l j ® r r ® 5 s x . 
BARCELONA 4 (12,;'^ t.) La llegada del 

Sr. Lerroux ha puesto sobre el tapete la 
cuestión de las elecciones. 

Los aspirantes á las concejalías se agitan 
por figurar en las candidaturas. 

En vista de haberse dicho que en la can
didatura figuraría el radical Sr. Dessy, que 
fué derrotado en las elecciones de diputados 
á Cortes por el distrito de Granollers, pu
blicará un manifiesto declarando que no 
acepta la designación de su nombre en la 
candidatura para concejales. 

Siguen los radicales afirmando que se 
formará una candidatura con personalidades 
de renombre. - . 

Kia tliEloia f e d e r a l K a c i o n a l i s t a . 
—La Junta municipal de Unión federal 

nacionalista ha acordado, después de empe
ñada discusión, declarar válidas varias _ ac
tas sucias, concediendo nueva votación al 
Centro de Unión republicana en el distrito 
"séptimo, donde se les negó derecho á votar, 
por lo que formularon protesta enérgica. 

I J H a r t i e s i l e d e "131 P o b l é C a í a l a " 
—El Poblé Cátala publica un artículo que 

titula «Contra los catalanes». 
Censura el proceder del Gobierno respec

to de la fijación del cupo de soldados en 
las cajas de recluta de Cataluña, suponien
do que desde hace años viene siendo aquél 
más elevado en las provincias catalanas. 

«Ño se trata de una casualidad^-dice^—ni 
de un descuido; es un ataque consciente y 
mal intencionado del Gobierno contra Ca
taluña.» 

Termina protestando de lo que supone una 
injusticia, y cree que, por dignidad, debe 
la representación catalana en Cortes opo
nerse á estos abusos de los ministros. 

" E l P r o g r e s o " , d e n n n c i a d o . 
El Progreso ha sido denunciado por ,su 

artículo de fondo, cen.surando la política del 
jefe del Gobierno, y otro firmado jíor Julio 
Gómez 

f j c r rosas : y S e r r a c l a r a . 
BARCELONA 4. Don Alejandro I^erroux 

ha cstado^ en el Ayuntamiento, celebrando 
una conferencia con el alcalde interino se
ñor Serraclara. Marcha hoy á San Sebastián 
para recoger á su familia. 

• ' a M ^ W B » " « » « - I B B a a ^ — i i M i 

partido con su presidente por la gestión ad
ministrativa y política del mismo. 

a.o Protestar ante el periódico EL DEBA
TE, y de este modo ante el juicio público, 
de que se atribuya á este partido liberal 
una especie tan absurda como la que se 
consigna en el repetido suelto, pues dicho 
partido, lejos de ver con agrado la tenden
cia de esa campaña, ha sentido hacia ella 
toda la repugnancia que puede inspirar y 
merece. 

3.° Dar. con esta protesta única y total 
contestación á todas las alusiones que en lo 
sucesivo se dirijan á este partido, por con
siderar en pugna con la seriedad del mismo 
la forma encubierta empleada por los comu
nicantes y considerar que la caballerosidad 
y honradez del abolengo que invocan exige 
cosa bien distinta que el amparar bajo el in
cógnito acusaciones que sólo pueden produ
cir efecto si se formalan con exposición de 
pi-uebas y garantía de las firmas de sus au
tores. • 

Con lo que se dio por terminado el acto, 
levantándo~se la presente, que firman todos 
los concurrentes, de que yo, el secretario, 
certifico.—V. José Moreda.—(Siguen las fir
mas.) 

En la anterior semana han ingresado efî  
la Caja de Ahorros 254,588 pesetas, por i.6¡(S 
imposiciones, de las cuales son nuevas 223,̂  
y se han satisfecho por capital é intereses'' 
235.351 pesetas, á solicitud de 745 imponen^ 
tes, 241 de ellos por saldo. 

La Gaceta de ayer no contiene disposición 
alguna de interés. " . 

Hoy martes, á las nueve y media, comen-' 
zara la kermesse á beneficio del batallón 
infantil de Madrid, de la calle.del Barco,' 
eoii unos preciosos números de varietés poi! 
excelentes artistas. 

SILUETAS PINTORESCAS 

emplearse en circunstancias que todos la
mentamos. 

. . . ÜEMERODROMÜ 

GRAN MUNDO 
El viernes, festividad de la Natividad de 

Nuestra Señora, celebrarán sus días la du
quesa de la Conquista, marquesa de Nava-
moicu'ende, condesa do Reparaz, señoras de 
Flscobar (D. Alfonso), Sánch.cz Arias (don 
Román), Colom (D. G<^nzalo), Romero y 
López Pelegn'n (D. Vicente), y señoritas 
de Figueroa y Tejón y Marín. 

- - Se ha trasladado: de San Sa.turnino 
á San Sebastián, los duques de la Conquis
ta ; de Royan á Vichy, la duciuesa de I'ino-
hermoso; do Seelislxírg á Regatz, el general 
Calonge y su familia; de 'l'ribug á' l iadcn, 
la condesa de Agrela; de Valmaseda á vSan 
Sebastián, los señores de Urrutia, y de Cas
cante á Albania, el jefe de Administración 
de Correos, D. Manuel de Vicente Tutor y 
su señora. 

—_ Han salido de Madrid: para San Se
bastián, la condesa de Romanones y la seño
ra de Casanova; para Limpias, la condesa 
de Andino; para Beñalbufar, el conde de 
Sallent, y para Sevilla, D. Manuel de Pa
lacios. 

— Han regresado: de Alpera, los seño
res de Page; de Lourdes, D. Cándido R. de 
Celis, y de San Sebastián, D. Salvador de 
Orduña y D. Félix Llanos y Torriglia. 

—Antes de marchar á Málaga lia hecho 
una visita á Soria y á las ruinas de Numan-
cia el pintor Sr. Moreno Carbonero. 

VALFLOR 

Mientras los rajaos bermejos de un sol 
congestionado abrasa las tierras llanas; 
mientras la calma pone gasas de hornera so
bre los trigales dorados, allá en las cumbres 
de la sierra de Montes-Clares un frailé va
ronil, apuesto- y venusino, busca un clarito 
en la selva de carrascos, donde el sol baña 
tibiamente una solería de esmeralda, mati
zada de manzanilla olorosa. En torno del 
baldado hábito, blanco y pulcra como las 
cimas de la .serranía, se agrupa un tropel 
de menudas chiauillas febles y delicadas, que 
encienden en sus ojos los destellos del amor. 
El padre Fernando parece que toca á la vez 
con sus manos poderosas todas las cabeci-
tas, que habla al mismo tiempo á todos los 
oídos, que mira á todas las pupilas. Una 
escolar más traviesa, más reidora, se cuelga 
de l,a correa del fraile y mete la mano atie-
vida en el bolso de las medallas; otra, tris
tona y murria, con las hondas penaS que 
no se borran desde qué se grabaron á fuego 
en el hogar, s e ciñe al escapulario buscando 
abrigo y calor para su almita dolorida. El 
padre Carro se sienta al sol con una vein
tena de pequeñuelas; es el sol de Agosto, 
pero allí acaricia como si gustara de aquel 
purísimo idilio blanco como el hábito del 
fraile, como las conciencias de su compa
ñía. Después, la mudez de la selva se rom
pe y una canción tiernísima rueda por ba
rrancos y altozanos. Por enti'e la greguería 
tiple asoman las notas de barítono, fuertes 
y armónicas, del director. 

De pronto, el cantar cesa y mil gritos in
fantiles estallan, y corriendo y volando, más 
bien lánzanse las pequeñuelas á la trocha 
accidentada que culebrea por el monte. En 
ella se escucha el chirrido de una carreta, y 
en pie, sobre la mole pesada que arrastran 
dos bueyes de amplia cornamenta, yérguese 
un chiquillo avispado y nervioso como de 
doce años, que é la algazara contesta con 
'Chillidos de contentamiento, brindando á 
todas los tableros de la carreta para subir 
á la cumbre. Es Alvaro. ¿Sabéis quién es 
Alvaro? Leed una curiosa historia. 

Un buen día de nieve y cellisca, el padre 
Fernando se apeaba en «Las cabanas de 
Virtus» ; esperábale allí desmedrado espoli
que con una muía huesosa, sujeta por el 
ronzal. Montóse el fraile en el viejo ani
mal y echó á trotar el escudero por veredas 
abruptas que conducían al lugarejo empi
nado, que como nido de gavilán se colgaba 
en escarpada roca. Allí, en la función del po
blado, predicó el dominico é hizo cuanto de 
sus oficios demandaron; á ratos conversaba 
con el que Iwé su guía, enamorado de aque-

illa viveza imaginativa, de aquella luminosa 
-y naciente intelectualidad que'desde el via-
! ]c hubo de descubrir en él. A la hora dcfini-
1 tiva de retornar á su Monasterio hízolc el 
, cura del lugar, vicjecito y menesteroso, una 
triste confesión. No podían pagarle nada 
por sus piadosas ayudas! i Eran tan po
bres ! Consolóle el padre arguj'cndo que sólo 

I la gloria de Dios les movía en el mundo, y 
el anciano interrumpióle diciendo: «¿Si t|ui-
sicra u.sted llevarse á mi .sobrino en pago'» 
Extrañóse el fraile y sonrió. Mas cuando 
supo que el tal sobrino era su espolique 

'. y calculó á las penalidades y oscuridad que 
i el mañana le deparaba en el lugarejo y lo 
' levantado que podía ser si ha.cia el conven
to le dirigía, tomóle para el convento y con 
él retornó, mostrándole á los frailes con
tentos la menuda talla y el dorado pelito y 
los ojillos chispeantes del futuro novicio, 
que honra y prez dará á la orden al cristia
nismo. 

El padre-procurador del convento debió 
anotar este asiento en su libro de caja. «Por 
el sermón del padre Carro, en Bezana, un 
apóstol». 

RVIZ DE TUDANCA 

mim Y BORBÁe, QYÁCÍOHÁPOS 

BARCELONA 4 ( i i m.) El poema Flort 
de single, de Ignacio Iglesias, estrenada 
ayer tarde en el bosque de La Garriga, oh< 
tuvo un éxito extraordinario. 

El poeta y Enrique Borras fueron objeta 
de entusiastas y continuadas ovaciones. 

También recibieron muchos aplausos tQii 
dos los demás intérpretes fle la obra. 

A la representación concurrieron más d^ 
6.000 espectadores. 

En vista del éxito franco del poema da; 
Ignacio Iglesias, es posible que se dé UUÍ̂ ' 
nueva representación de Flors.de singl&. 
en la villa Goana, situada en Vailvidre-;'' 
ra, para que puedan apreciar sus belle-" 
zas los miles de espectadores que ayer nd 
pudieron asistir al espectáculo en La Ga« 
rriga 

NUESTRA IMPARCIALIDAD 

• La campaña emprendida por ciertos ele
mentos de Baeza en contra del alcalde, señor 
Garzón, y á l a que nosotros hemos dado 
cabida" en estas columnas, motiva la carta 
que á continuación traDScribimos, cediendo 
á fuegos insistentes. 

Repetimos que nosotros no hemos afirma
do ni negado nada en este pleito. Ni ^quita-
uios ni ponemos rey. A título de informa
ción interesante publicamos las epístolas de 
Tres vecinos de Baeza. A título de informa
ción iiiíeresante publicamos ahora la répli
ca que se nos dirige. 

Si tanto unos como otros tienen interés 
en ventilar sus cuestiones, que saquen á re
lucir sus sendos argumentos. Nosotros, cru
zados de brazos, les daremos generosa hos
pitalidad. 

Si de la discusión se consigue algún bien 
en pro de la verdad y de la justicia, eso ha
bremos ido ganando todos. 

4-
«En la ciudad de Baeza, á 31 de Agosto 

de 1911, reunidos los abajo firmantes, vo
cales del Comité del partido liberal de esta 
ciudad en el domicilio de D. Leocadio Ro
dríguez Montero, vicepresidente del mismo, [ 
al objeto de examinar un suelto publicado! 
en el núin. 330 de E L DEBATE, de Madrid, | 
que se ocupa de política local, haciendo de-
teimiuadas aíii.^ioues al partido que repre-
.-enta osee Comité y adoptar los acuerdos 
convenientes. 

Visto ei referido suelto y la imputación 
que en el mismo se hace á este partido afir
mando que sus elementos prestan conformi-
•'rrl á los ca'-gos abrumadores foimulados 
centra su digno presidente y alcalde de la 
ciudad, D . Manuel Garzón Nebrera, en cam
paña anónima emprendida en el menciona
do diario, y estimando tales afirmaciones 
tan gratuitas como insidiosas é impropias 
de quien de buen baezano se precie, se acor
dó por unanimidad: 

I.* Reiterar una vez más al honorable 
presidente D. Manuel Garzóa Nebrera la 
adhesión de todos los elementos que eom--

«ponen este Comité y el partido que tan dig
na, ejeiuplar y desinteresadamente dirige, 
con cxpíes-léu de un voto de confianza que 

jíepreseiftt» ca este caso la seüáíariáad del j 

I 3 O 13 3 
4 ¡ €%& ¡Sos5"S;ioKS3."fc>sr© c i © 3 . S X 3 , 

COTlZAGiÓH OFlCiAL 

Interier 4 por lOÍ eontado 
jt •> Fin eorrisat» 
^ » Fia próximo...... 

Amortii»bl» i por 100 
» S por 169 

Céáulas hipatecarias i por 198 
Banco de Españ» „ 
E»aco HipiMecaria «... 
Banco d« CastiD» 
Banca Español d» Crádito.-
Banco Espafiol del Río d» la Pkta... 
Banco Cantr&l Maxieano 
Banco Hispano-AmericEno 
Compafii» .irrendatsria de Tabacos... 
ExploiÍYoa 
Azucareras Pretsr«atss ...., 

t Ordinarias . 
> ObUgacioQts 

NortM , •—• 
fc'raaeoa: París, rieta 
Libra»; Londres, vista , 

BQLSA OE BARCELONA 
Interior •. 
Nortes 
Alicanteu • 
Francos 
Librai , •••->•' 

> ••e9«*«> iMS.^ 

BOLSA DE P A R Í S 

F,xterioi- 4 Por 300 .„ ,...Í,.... S3,05 
Interior 4 por ICO 000,00 
Francés 3 poi 100 94,40 
Micantes 399,00 
.andaluces • «00,00 
Nortes 39í',eO 
Ríonnto 1.610J 
Banco Español del Río da la Plata... 453,09 
Bsnoo Cantral de México 42v,00 
Argentino 5 por 100 interior 000,00 
Braail i por 100 Rescisión 000,90 
México Simes o£ Ei Oro 000,00 
Mossaraedcs 00,00 
Mczambiqne 00,00 
Platino 0S0,09 
Handfontcin E 00,09 
Rand Mines 170,00 
Robmson Daep 00,00 
Robmson Gold 090,09 
Shansí 00,00 
Simmaí 80,00 
Bpawky ...« — 00,«0 
8pi«8 ., OQ,eO 
T«BgaByit» 000,08 
Tharsis 000,00 
'íraaatMil 0 0 , ^ 
ViU»w U. B «WjBff 
Zmabtti». „ W,0»l 

{Seríelo de Vida Fitumci€re,i • 

BOY 

84,t5 

00,00 
94;30 

10í,-15 
10S.30 
44d,á0 
255,09 
090,03 
000,90 
&a@,u9 
080,00 
144,90 
284,00 
000,00 
4-9,30 
00,00 
80.00 
00,00 

8,60 
27 41 

84,15 
91,9S. 
82,15 

8,75 
27,46 

ASXS-
HIOR 

84,15 
00,00 
ao,ao 
94,80 

xoi,ia 
000,00 
460,00 
ooa.fts 
000,89 
000.00 
501,00 
000,00 
000,60 
289,00 
000,80 

00,80 
00,60 
90,00 
00,50 

8,T0 
27,44 8í,21 
92,15 
92,25 
8 80 

27.48 

93,50 
00 00 
94.&0 

400,00 
009,00 
400,00 

1.622 
457,@0 
122,00 
00,00 

000,00 
00,06 
00,00 

090,00 
00,00 

lesí.eo 
90,00 

000,00 
00,08 
0«,00 

60,eo 

soo.ea 
«89,^0 

Curación del 98 por 100 de las 
enfermedades del estómago é in= 
testlnos con el Elixir Estomacal 
do Saiz de Carlos. Lo recetan 
ios médicos de las cinco partes del 
mundo. Tonifica, ayuda á las 
digestiones, abre ei apetito« 
qui ta el dolor y cura la. 

t&s acedías, vómitos, vértigo es* 
tomacal, indigestión, flatulen» 
cías, dilatación y úlcera del 
estómago, hipercloridria, neu> 
rastenia gástrica, anemia y 
clorosis con dispepsia: suprime 
los cólicos, quita la diarrea y 
dis«nteriá, la fetidez de las de» 
posiciones y es antiséptico. Vigo
riza el estomaga é intestioos» 
el enfermo come más, digiere mejor 
y se nutre. Cura las drarresA de 
I03 niños en tedas sus edades. ,> 

De venta en las principales farmacias 
del mundo y Serrano, 30, MADRID 

Se ramito follsto • îrien lo pida. 

LOS PREVISORES DEL PORVENIR v; 
Mutua chatelusiana de pensiones vitalicias 

Echegaray, 20, IWadrid. 
Apartado, 366.—Teléfono, 1.654. 

P I Z A R R A 

3 DE SEPTIEMBRE DE 1911 

Núm. de la última inscripción . i 1 8 i K 9 
Cuotas en vigor 20ft.#57 
Captial inalienable ptas. t2.BZQJKi9 

La mejor dote para los tiijos, y á *»*ez 
retiro propio para las clases laboriosa». 

ESPECTAGOLOS PARA HOY 
APOLO.—A la« siete. La mala sombra.—A las nve-

-v-e, Las bribonag—A las diez y cuai-to, Las liijas d? 
Lemnos.—A las once y media, La suerte de Isábelita-

CÓMICO.—(Compañía Prado-Okicote) A las Beia 
y media (doblo), Los viajes de Oulliver (tres ac
tos).—A las diez y ouaito .(doble)," Gente menuda; 
(dos actos). 

MARTÍN.-A las seis y media. Los picaros cotos. 
A las siete y media, La república del amor.—A laa 
diez y cuarto, El padre Augusto (estreno).—A loa 
once y cuarto. La gatita blanca. 

COLISEO IMPERIAL (Concepción Jorónima.S.) 
Secciones continuas do películas de las mejoreí 
marcas de Europa y América.—Primera, do cinco 
y media S. siete.—Segunda, do siete íi. nueve.— TeR 
cera, de nuevo y media 4 oncc.--Cuarl,a, da onco á 
doce y media. 

ROIVIEA.—De seis y inedia á. ocho y medí» y da 
aueve y media á, doce y media, socoión continua d^ 
cinematógrafo.-Cambio diaria de películas. 

BESIAVEHTE.—Be seis á. doce y media, sección 
continua Je cinomatógraío. Novedad y estrenos. 

Hoy, estreno do la magnífica película «Norma».. 

RECREO OE LA CASTELLANA (Ayala, 8).— 
Matinée de cinco á ocho,—Concierto y einematógra\ 
fo.—Noche, 4 las nueve y media, tres grandes sesio
nes de cinematígrafo por el amcrican-biograh, con
cierto por la banda y la orquesta, roUer-skatiug, ca-
rrousel salud y oti-as atracciones.—Lunes, miérco
les y sábados, grandes bailes familiares.—Martes y. 
jueves, carreras de cintas en el skating. 

BUEN RETIRO.—(Entrada por la puerta de Her-
nani, calle de Alcalá.)—Todas las noches, á las nuo-
ve, conciertos, cinematógrafo y vistosos números d« 
varietés. 

Entrada, 50 céntimos. Sillas, gratis. 
Los domingos y días festivos, matinée á las cuatro 

de la tarde. 
Martas y víamos, concieríos por la bmiíla muni^ 

cipal. Eutrada, una peseta. 

EL POLO NORTE (Puerta do Atocha.)—Do seis 
de la tarde á doce de la noche, preciosas funciones eo 
el teatro Gnignol.—A las ocho y cuarto y diez y mo. 
dia, secciones de pelígnlas. Conciertos por la b.iai 
da da Cazadores do Figucras. Bestaurar.t, corvoee-
ría y helados. 

CHANTECLER (pinza del Carmen, S, y Tetuán, 
31).—Do seis y mcdta á ocho y media y de nusvd 
y media á doce y media, sección continua do oine" 
matógrato. Tres mil metros de películas, novedad 
y estrenos. 

Todos los ¿ías, cambio de películas. 

LUNA PARK (Alberto Aguilera, «(tj—Dos gran
des secciones do eineinatógrafo. Conciertos musija-
les, columpios, tiro al blanco y do botellas. Bar d» 
primer orden. 

FRONTÓN CENTRAL.—A las emtip.fy.'meiia, m 
jugará, un partido á 50 tanto» entro # n a ^ o y Mi
llán (rojosl, conti'a Isidoro ? (Jucriitefííigalesii. 

@» ingoiá \m -ecgaBAo í)arti(lo & SQ ftaaitos eatr» 
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Martes 5 de Septiembre 191!. E L . D E l é A T i Mon-Núm.337, 
ssss; 

OBJETOS PARA EL CUITO DIVINO EN BHCHCE OBO Y METAL 
BLANCO PLATEADO. PRECIO DE 

IfiSÁÜENEi, GííüGlFSJQS, -SEíi¥IG10 DE M.Sk EN "PLATA ÜAOBiO", APARATOS 
DE LUZ ELECTHiCA Y LAMPARAS "TÁNTALO" RQÜILLO, 

mm CASá EN ^ P A F I A . 

F*^'3"ffffft'gg^^?afeg»sffí 

Según certilicado de la Escuela Especial de Ingenieros' de iioas, 
llevan hasta ei 30 de Agosto luciendo sin interrupción ocho lám-
paras OSRAi 

Superior á todas 
sus siniüares. 

sin que ü i i iguna de d ichas l á m p a r a s se h a y a inut i l izado. 

Seguimos demostrando, por lo tanto, prácticamente que ia duración y resistencia de 

la lámpara CSBAfV! es muy superior á todas sus similares, pues n'mguiía otra lámpara 

de ftlamentp metáiico ha llegado á la duración arriba iisdlsada. 

C o n c e s i o n a r i o c o n d e p ó s i t o p a r a E s p a ñ a y P o r t i i g a h 

N O R N S T E I N . Mariana Pineda, 5.-Madrid. = = 
EL ALMACÉN MAS IMPORTANTE D E ESPAÑA E N EL RAMO D E ELECTRICIDAD 

ZARAGOZA 1908 

«SAN PREMIO 
6 ^ 

tAHCHADOcotiBRILlO 
di a i c sRce dd t o d o s 

COKELAIMÍDOR BRILLANTE 
MARCA EL LEÓN í patente de Inwenciorj) 

t^-^i 6ey9n;l9 «n PASTILLAS entüd t̂&pe.rte» 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli-
•giosa. Actividad demostrada en ios múltiples encar-
igos, debido al numeroso é instruido personal. 

|Para la sorrsspondsiiGia: VIOEHTE líM, escultor, Vaiencia. 

NGENIEROS DE CAMINOS 
kP k T l f r i y i T A de<licada S X C L U S I V A M E I Í T E á l a p r e p a r a c i ó n 

A L / J i i . * H- i l í i i ia . p a r a el i ng reso on l a E s c u e l a espec ia l de l Cuerpo . 
Directop: Télis: AIvOKTSO MISOLi, Ingeniero de Caminos, Canales y Puertos. 

En?fifi:inza con arreglo ai nuevo plan.—Glasea da Descriptiva y Cálculos 
por -el anriguo. — Repaso de las aBiguaturas do Curso preparatorio. 

Magdalena, 2, 2.% iADBID (aiíes Pie M Á * 2] 

ares 

lAMTIASiATICO PODEROS0„ 
Remedio eíicaz centra ios ealarros koaqnisles " 

J l k R j » B E - ^ E O g » A OS. O y ^ B R A C ! » ^ 
Médicos distinguidos y los principales periódicos 

_̂  profesionales de Madrid: kl Siíjlo Médico, la liemsta 
^ de Medicina y Cirugía pmcticaSf El Genio MédicOy MI Día-

I rio Médieo-Farmacr-hítico, El Jurado Médico Farmacéutico, 
; la Kevisla de Ciencins Médicas de narcelona y ia Revista 
i Médica de Aragón roeomiondan en largos y encomiás

ticos artículos elJARABK-MEDlNA DKQUEIJRAGIIO 
como el último remedio de la Medicina mcii<.!;'n;'. sg 
pr.r 1 <?. •¡••l:."(ir el Asma, la Disnea y lo» Cata.'-r.KJ oró- '' 
nv--':';'!\\> r.on&o cesar la fatiga y produoieudc una «*; 

1 aui;va (iiM-noraeión. 
precio: 5 pesetas frasco. 

Depósito contra!; Farmacia de Medina, Serrano, 36, 
Madrid, y al por menor en las principales farmacias 
do España y Amórieg. 

para el Brasil y la Argentina 
S e r v i c i o d e l a s i m p o r t a n t e s l í n e a s pof5taIes_ i t a l i a n a s 

"ITALIñ" F ia «LieURE. I "" 
m • i M i i i l d i — i i » « i i ^ w w n w j w i w i » M ^ i » ^ i » fíi mr —TI rnri- -T-" • M i i 1 

PROKiMflS s á l i D l l S ( S ^ L ¥ 0 M O D I f l C K ^ í M ) 
]^ara S a n t o s y B u e n o s Air^Sg el paquete postal 

" T O S O JL 3isr Jk, f.l; 
Perteneciente á ía Compañía 'Mtaiia'^; saldrá el día 12':de_Septiembre 
Para Rio JasBeia*o (con trasbordo en bantos), S a n t o s y. 

te postal ' '••' •'. • ' 

Perteneciente á la " L i g i a r e Bras iS ias ta" ; saldrá el 19 (̂ e Septiemb?;e, 
Para Sas^ tos y ^aseMOS ^ia^es, el paquete postal '"'ir:' 

' ^'^TEÚSS^^' (á dob l e hél ice) . 
Perteneciente á la Compañía **iialia**| saldrá el día 26 de Septiembre. 

En primera, precios equitativos. Precio en tercera para todos los puertos, 175 pesetas. 
Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 

abundantísima, médico, mediciiías jr enfermería gratis. Deben venir provistos 6. " 
personal para el desembarque en Buenos Aires. 

Para pasaje y más informas acúdase á J u a n C ^ r r a < r a é H i j o s , calla Real, G - I B R A I B T A S 

ij el paque-

'Sa" '^¿oíbea esqao- B 
l a s Se défnnciÓJi y 
an iva s s»3 . ' i o , en l a I 
isapjreata fie es te dia
rio, l ias ta l a s des 'ds ] 
Is, laatls-ag'aa.a. 

Proíeaora do soiíso y piano 
da isccionoB áüomio i l l cy 

en BU CTiSa una clase, precios 
Diódicon (r.n*,)£;uo y niiei-o s'g-
tem;!.) Calle dn üiud-id Rodri--
go,n(im. 9, 4. ' izquierda. 

mmiiñwñ 
m mm mmá 

\ OsirníBü, ií. TS]Ü:K5Í! m. | 

Combijiícioneíj ooon<J' 
mioaB de varioi p»ricdi . _ 
COS. Pídsnse tarifas y pro- S 

I supuestos de pubJicicUd M 
I pnr.n, Mjdrid y pi'ovin- " 
i oias. Gi'niiiics de-iCüentos 
i en oáquelas do ds/unoión, 
novenario y auivei'aario. 

NUEVOS DISCOS 
de la STORCHIO, KUBSLIK, DANI, B E Í ^ I J A N -

TONI y CANTO GREGORIANO. "̂  
Apara tos m a r c a SINFOSSBñ, 

desde 50 pesetas , d e funciona
mien to i r reprochab le , sólidos 
y elegantes cua l n inguno . 
Bocinas de madera. 

Taller de composturas. 
Pídanse catálogos á 

Lfl W m m FIIBIIIIITE 
Desengaño, 6.-Teléfono 1.462 

3iv!l . A . I D l í . 1 1 3 

Repaso parai e^ámeMee d® Bep" 
tiembre. 

Acacleiiiia pi*©parat©ria áíi 
SÁNCHEZ PACHHCO 

E x t e r n o s , 3 0 p e s e t a s . 

i n t e r n o s , 150 p e s e t a s 

«pilos I itfim 

!81íi i l l l i i i COLQMINA 

P r e p a r a c i ó n c o m p l e t a e n l a lkcasi@staiai S ^ ^ O Ü E Z 
P í l © ¡ I E © O j á c a r g o d e l T e n i e n t e C o r o n e l , e x p r o f e s o r d e 
l a A c a d e m i a de I n f a n t e r í a , U . A l f r e d o M a r t í n e z P e r a l t a ; 
C o m a n d a n t e D . A n t o n i o S á n c h e z P a c h e c o , e x p r o f e s o r 
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LA CENTRAL ANUNCIADORA 
AGENCIíi GENERAL DE PUBLICIDAD 

Grandes descucntoa. 
Propietario: Sebastián Borreguero Sacristán, 

Anuncios directos. Anuncios de todas clases en los tran
vías. Tarifas económicas y combinadas. Noticias. Ueelamos. 
Artjculos industriales. Esquelas de defunción, de novenario 
y aniversario. Pídanse tarifas gratis. 
©rau C e n t e n o l io C s t l o c s s c i o n e s poi* esuSatisiác»!! 

FüENGAnñAL, 30, 1.°.—MADRID 

Sucesor de 3 H? O JRj "IHJ — La más antigua de Wadrid. 
precios sin competencia 

para ^nunc lo i , Reclamos, Hofkias, Esquelas", y ^aniversarios. 

Oficinas: OESEf̂ OAÑO, 9 al I3.--Teléfono 805. 
Pídanse presiipuBstos y tarifas con combiiiaciones Bcoíiómicas, que sa envían gratis. 

ELD 

INGENIEROS AGRÓNOMOS 

ACADEMIA NIÉT© 
S-^ , SIIL. 'V.A. , S-^: 

Preparación exclusiva para el ingreso en la 
Escuela Especial por el nuevo plan, muy ven
tajoso. 

IMT1E»M®S "¥ ISXTEII^MOS 

ANTIGUA Y ACREDITADA 

PRECIOS DE SUSCHiPCSCSH 
Aüo. 6 meses Sipesoa 

~ 7,50 
9 

15 

3,73 
4,50 
8 

Madrid.. . . Pts. 15 
Provincias 16 
Portugal 25 
Extrailjero: 
Unión psstal.. . . 40 20 10 
Necsmprendidas. 60 30 15 

TAfl9FA D£ PUBLiCIDAB 

1,25 

i 
pesetas, ^ 

D E SAN SEBASTIAN 

DE Ot^TIZ H ñ ^ ñ ü s 

ATOCHA, 55 (al lado de ia iglesia}. 

CASA FUNDADA EN EL AÑO 1760 
Elaboración especial.—Portección y economía. 
Las velas que elabora esta casa son 'de tan nota

ble resultado,• que luéen'desde el 'priooipio al 
final con la misma igualdad. 

Especial i daden velas BÍzadas y de cera, de florea. 
PREMIOS OBTX!KS»OS P « B S5SXA «ASA 

Exposición Nacional de Madrid (1837) MKPALLA 
DE BRONCE. Exposición Internacional da Par(» 
<1905), MEDALLA DE ORO. ExpoBioióa de Indus
trias Madrileñas (1907), MEDALLA DB PLATA. 
NOTA.—Incienso lágrima, primera, á 2,50 pt». kilo. 

Venta de lamparillas al poy mayor y menor. 
^Yi. r¡ I I lili t i I II 'i \ • „r I h I 

Artículos industriales: l í nea . . . . 3 
ciitréfiletes: ídem 2,50 
Noticias: ídem 2 » 
Bibliografía: ideni 1,50 » 
Reclamos: ídem l » 
En la cuarta plafiai ídem 0,40 » 

» _^ •» i plana entera.. 765 * 
» '•[.Jf », ijiedia plana.. 400 » 

, » ' ' » »%'.c^arto ideiH.. 210 » 
» » »' octavo Ídem.. 1.05 • »' 

' Cada'ánunóio.^aíJsfará iO cents, de impi^^stq. 
.Pt'icifi? reáiieidos eu ias asquolas ^ ; . . , 

> >(iaiiíífii8ió¡i, psanarlo y anív.arsaî e. 
Se a^n i i t eü Ü^^sta las dos de l a 

naádrugajíia en l a i m p r e n t a : 
, PASAJE DE LA ALHAMBRA, NÚi. 2. 
Redaccióny Mtninislración: Valverde, 2, Madrid. 

Teléfono 2,110. Apartado de Correos 466. 

Dirección eñ MADRID: C . I V i a t s i x 3 o l @ r , S®» HareoSp 37 . ——*- Dirección en VALENCIA: F . L - 3 ! i g 3 M a r t í n e z , Pas©iiai"^ 

,f©lleffe de EL I>E3I\-T£ {2) 

liiiiiUiliiiS^ 
;/!,vr.:sn.''. h;í.!;r./. POR EI, 

ESMO. í^kmmkL WISElAPi 
'.rjiaduGi'-.i;a poí» C. G-

gada a: ÍUCI;-. !• 'ni '/í ó esfera hueca de 
oro. Ui/. lío '\' i:'ñ-, .le papeles y perga
minos que le i; .c'el cria-lo que le sigue, 
indic'-'n que regresa de la etocueb. 

]slícatrás le hemos estado delineando, 
ha seeibido un abrazo ^'.' =•'! j , .'"re, á cu-
> ^_ !>ics se sienta. C. •il^-riplole allí ella 
tiii rato en silencio por di;-ciihnr en su 
semblante la causa de su tardanza, pues 
lia entrado una hora más tarde que los 
demás días. Pero él responde á ,sus mi
radas con una expresión tan franco y una 
sonrisa tan inocente, oflc desvanecida al 
momento toda sombra de duda, le dice: 

—-¿Por qtié has "tardado tanto hoy, hijo 
mío? ¿Te ha sucedido algo desagradable 
en el camino? Espero que no. 

—Nada, dulcísima madre, t€ lo asegu
ro. Al contrario, todo me ha-s ido ¿igra-
dable, y tanto, que apenas me atrevo á 
contártelo. 

Uija som-isa suplicatoria affancó al ' í 'x-
pansivo niño una 'deljciosa- carcajada; -y 
íontinuó: • ', • -

—Pues bien, creo que tendré qu¿"na
cerlo._ Ya sabes que no soy feliz ni piieicj 
Sormir contento cuando no te he referido 
te bueno y lo malo que he hecho dura i^ 

te el día. {La madre volvió á sonreírse 
sin acertar á discurrir~^ué sería lo malo) . 
H e leído que los escitas metían todas las 
noches en una urna una piedrecita, >a-
blanca 6 ya negra, según había sido di
choso ó desgraciado para ellos el día. 
Si yo hiciera lo mismo, Sería para recor
dar en blanco ó en negro los días eu que 
he tenido ó no motivo de decirte todo lo 
que he hecho. H05', sin embargo, vacilo 
y me asalta el escrúpulo de si deberé ó no 
referírtelo todo. 

¿Sería porqtte el corazón de la madre 
¡atiese más reñidamente agitado por una 
uriuígra zozobra ó porque lej'ese en sus 
mijíi.'.a-- una rnás tierna solicitud por lo 
que ei joven ssiécdole la mano, se la 
aproximó á los labios? Y continuó: 

—No tengas cuidado, querida miadre: 
ttt hijo nada ha hecho que deba afligirte. 
Pinie si cnieres saber todo lo que m.e ha 
acontecido hoy 6 solamente la causa por 
qué me he detenido. 

—Dímelo todo, Pancracio — contestó 
ella,-—pues nada de lo que te concierne 
pueá>? serme indiferente. 

—Así lo haré . Este día, que era el úl
timo de mi asistencia á la escuela, ha sido 
singularmente favorecido, pero lleno de 
extraños accidenl-es. E n primer lugar, ob
tuve el premio de la declamación, --jue 
nuestro buen maestro Casiano nos señaló 
para la tarea de la mañana, y esto condu
jo, como luego oirás á ciertos descubri
mientos singulares. El asunto era, que 
vEl vcrdadeio filósofo debe estar .$iemi>re 
dispuesto á morir por la i^eriaá^\. Jamás 
he oído cosa más fría é insípida (ño creo 
que hago mal en decirlo), que las compo
siciones de mis condiscípulos. No es cul
pa suya , pobres muchachos; ¿-qué 'Verdad 
.pueden eHos conocer ni qué ipcen'tivo te
mer para morir.-por, sus,falsas ojjitiianés? 
Pero á uai eristiancí, :it cuántas deliciosas 
ideas le sugiere ese tema I Así me sitcedi4 

á mí; mi corazón se inflamaba y mi itriagi-
nación ardía al escribir mi ensayo, Ueno de 
las lecciones oue de, tí he recibido. y de 
los ejemplos Que -á la vista tengo en casa 
por todas partes. E l hijo de u n mártir 
no podía sentir de otro modo. Pero cuan
do me tocó la vez de leer mi declamación, 
por poco me descubren mis afectos. E n 
el calor de la recitación, la palabra cris-
tiano brotó espontáneamente de mis la
bios en vez de la de filósofo, y la de fe en 
lugar de la de verdad. Cuando incurrí por 
primera vez en esta equivocación, noté 
que Casiano hizo un movimiento involun
tario de sorpresa; la segunda vez vi-des
prenderse de sus ojos una lágrima al in
clinarse hacia m.í afectuosamente, dicién-
dome en voz muy baja: «Cautela, que te 
están escuchando oidos muy listos, hijo 
mío». 

—¿Conque Casiano es también cristia
no ?—interumpió la madre.^—Cuando te 
envié á su escuela, me indujo á ello la 
reputación que goza de sabiduría y mora
lidad. Ahora doy gracias á Dios por ha
berla preferido. -Pero en estos tiempos de 
peligros y zozobfa nos vemos precisados 
á vivir como extraños, sin conocer, ni aún 
de vista, á imestros hermanos. Ciertamen
te, si Casiano hubiera manifestado su 
creencia, bien pronto habría ouedado su 
escuela vacía. Pero, prosigue, hijo de mi 
alma; ¿eran fundados sus recelos? 

—Temo que sí. Poraue cuando todos 
mis condiscípulos, que no había parado la 
atención en, mis dos'equivocaciones, aplau
dían' estrepitosamente mi sentida decla
mación, reparé en ' los negros ojos de Cor
vino, 'que -me miraba con ce-ño y se mordía 
de "cólera los l§bios.- ' • 

'-^iY--qTííén es ese'Corvino, hif-o mío , ' y 
-por qné se mostrab-a tan irritado? ,̂  

— E s el de más edad y el más robusto,-
,pero desgraciadamente el j p á s ,negado de 
todos. los .mikhacHos é'e'la éscueíá; bien 

que eso no es culpa suya. Me ha tenido 
siempre una ojeriza y una mala voluntad, 
cuya causa no acierto á adivinar. 

—¿Y te dijo ó te hizo algo? 
—Sí; y ese fué el motivo de mi deten

ción. Al salir de la escuela y entrando ya 
en el campo, cerca del río, se dirigió á 
mí con gesto insultante, y me dijo en 
presencia de todos mis compañeros: «Ven 
acá, Pancracio. Tengo entendido que,hoy 
es la últ ima vez que nos vemos aquí Capo-
yando sobre esta palabra con un énfasis 
part icular) ; pero, antes de separarnos, te
nemos que ajusfar una larga' cuenta. T e 
has complacido en hacer alarde en la es
cuela de tu superioridad sobre mí y otros 
mayores y que valen más que tú. No se 
me han pasado por alto las miradas alta
neras que me lanzabas al arrojar por la 
boca tu hinchada declamación, ni ciertas 
expresiones que pagarás bien caro, y eso 
bien i^ronto. Mi padre, ya lo sabes, es 
prefecto de la ciudad (la madre se estre
meció l igeramente) , y está preparando al
go que podía tocarte. Antes de que nos 
separemos, estoy decidido a vengarme de 
tí . Si eres digno del nombre que llevas y 
no es una palabra vana, principiemos un 
combate más propio de hombi'es que el 
del estilo ó las tablillas. Ven á luchar con
migo brazo á brazo, ó con el cesto. Me 
estoy deshaciendo por humillarte como 
mereces, en presencia de estos testigos ile 
tus insolentes triunfos.» 

La inquieta madres, respirando apenas, 
é inclinándose hacia él, para no perdey 
una palabra, exclamó: 

^ ¿ Y tú. hijo mío, qué le contestaste? 
.—Le dije, sin alterarme, que se 'equi

vocaba mucho; porque jamás había 5̂ 0 
hecho, á,-sabiendas, cosa a lguna .que pu
diese incomodarle á él ni á mis condiscl-
•pulos, y que ni por sueños se me había 
ociirrtdo arrogarme superioridad d g u n a 
sobre ellos. «Y en-cuanto a lo gue m^- pro--

pones, Corvino, añadí, sabes m u y bien 
4ue siempre he rehusado -esos juegos, que 
principian por no ser más que un ensayo 
de destreza- y terminan en riña encarni
zada, en odio y sed de Venganza. ¿Cómo 
quieres que acepte ahora, precisamente 
cuando tú mismo proclamas que quieres 
principiarlos con esos mal intencionados 
sentimientos con que generalmente con
cluyen?» Mis compañeros se habían co
locado entretanto en círculo alrededor 
nuestro, y desde luego conocí que se ha
bían declarado contra mí, porque conta
ban divertirse presenciando uno de sits 
inhumanos pasatiempos. Asi que ((adiós, 
camaradas, añadí alegremente, felicida
des: me despido de vosotros como he vi
vido con vosotros, en paz.»—((No tan 
pronto, exclamó Corvino con el rostro todo 
encendido de ira...» 

Al Uegar aquí, el semblante del joven 
se cubrió de púrpura, teü\bló de arriba 
abajo, y casi ahogado y saV.ozando, pro
rrumpió: 

—^Madre mía, me ¡ss imposible conti-
imar, no me atrevo á í^xferirtc lo demás. 

—Por amor d-': Dios, por la '-memoria 
de tu padre, te ruego—(ñijo la madre colo
cando la mano sobre la cabeza del niño, 
que no me ocidtes nada. Mita que no vol
vería á gozar 'de un momento de sosiego 
si-no me lo cuentas todo. ¿Qué más te dijo 
ó te hizo Corvino? 

El niño, recobrando su serenidad des
pués de una corta pausa, y á̂  favor de 
una oración, continuó: 

—«No tan pronto, exclamó Corvino, no 
te escaparás de esa manera, cobarde ado-

|raíior de la cabeza de un burro. Nos^ ocul
tas dónde vives; pero j'O lo averiátiaré. 

.Ent ie tan to toma esta memoria do mi, fir-
, mt- propósito de vengarme.» Y al-decir 
' así me dio «nU .bofetaxla ton recia, que jne 
•; hiíio t i tubear y casi pe^-der el sentido, . 
jniiefilras que los muchachos t^tie aps i'0*i 

deaban, aplaudían vociferando coa sal
vaje alegría. 

Rompió aquí el joven en abundante 
lloro, y aliviado con él del peso que le 
oprimía ei corazón, sigtiió diciendo: 

—jCon qué ardor me hirvió entonces 
la sangre! 

El corazón se me partía y me parecía 
o i r u n a voz burlona que no cesaba de re
petirme: «Cobarde, cobarde», al oído. 
Era, sin duda, la voz de algún espíritu 
infernal. Sin embargo, me sentía con 
fuerzas suficientes, y la cólera las tripli
caba, para asir de la garganta á mi in
justo agresor y derribarle sin aliento. Fi-
gurábasenie escuchar ya los aplausos ce
lebrando mi victoi'ia y los silbidos dirigí-
d(3S á él. Ouro fué mi combate interior. 
Dios no consienta que vuelva á verme en 
mi vida expuesto á otro tan terrible.. . 

—^¿Y qué hiciste, hijo de mi alma?—. 
preguntó llena de ansiedad Ja trémula 
madre. 

^—Mi ángel guardián postró al demo» 
nio tentador. Acordéme de nuestro divi
no maestro cuando en casa de Caifas se 
vio rodeado de enemigos, á cuyos insul< 
tos oponía, perdonándolos, su paciencia 
,y mansedumbre. ¿Qué otra co.sa podía yo 
hacer más que imitar su ejemplo? Alar
gué la mano á Corvino, diciéndolé; «Que 
Dios te perdone, como de todo corazón 
te perdono yo v te colme de bendiciones.» 
Casiano, que había presenciado de lejos 
el lance, acudió en aquel monjento, y 
todos los muchachos se dispersnion hu
yendo. Roguéle por nuestra creencia, ya 
reconocida y confesada entie ambos, que 
no peisiguie,se á Cciivuio poj lo octumlo, 
y así me lo prometió. Y ahpia, dulcísima 
nnulie — murniu-ió el joven .cgn nnv^esto 
ft'cento, -leclinándose sóbie su ser.o—¿no 
ciees ((ue ten^ga ia-/.óu eu llamar dichoso 
este, día-? 

(Se continwiíA.)-


